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CONVERGÊNCIAS E DIVERGÊNCIAS:
A QUESTÃO DAS CORRENTES DE PENSAMENTO

EM PSICOLOGIA.

Luis Cláudio Figueiredo
USP - PUC SP

RESUMO

FIGUEIREDO.Luís Cláudio Convergências e divergências. a questão das
commtes de pensamento em psicologia.Translnformação, 4 (1,2,3):15-26,janldez.,
1992.
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I

o presente texto trata do campo dos saberes psicológicos como
sendo um campo de dispersão e, portanto, como estando atravessado e
constituldo por um feixe de divergências que se situam em diferentes planos:
no plano ontológico, no epistemológico e no ético. Discutem-se, então,
formas mais ou menos maduras de lidar com estas divergências e de
procurar para além delas perspectivas convergentes. A principal tese aqui
defendida é a de que precisamos conseNar a diversidade na unidade e a

unidade na diversidade ou seja, precisamos reconhecer e respeitar as
diferenças em toda a sua complexidade e radicalidade e ao mesmo tempo
compreendê-Ias na sua organização interna, nas suas origens e nas suas
implicações colocando-as continuamente em debate e mantendo assim

permanentemente em aberto a própria questão.
Unhermos: pensamentos divergentes, ciência, produção científica.

o presente texto entoea umtema a que mevenho dedicando há cerca
de quinze anos e no qual venho investindo uma parte substancial do meu
esforço de pesquisa e reflexão. No entanto. quero. também. de antemão,
fazer uma advertência: estes anos todos não foram suficientes para que eu
possa hoje oferecer respostas completas e convincentes aos inúmeros e
angustiantes problemas que decorrem da fragmentação do conhecimento
psicológico

1) O presente texto fOIoriginalmente apresentado na forma de uma palestra
no Hos~tal de Clinicas da UFRGS. Porto Alegre em novembro de 1992
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Poderia dizer, contudo, que o ganho tem sido exatamente o de fazer
avançar o problema no sentido de mantê-Io aberto, tornando-o para mim
mesmo mais claramente delineado. Isto, talvez, seja pouco para oferecer,
mas não gostaria de decepcionar excessivamente meus eventuais leitores
prometendo mais do que realmente me acho em condições de oferecer.

Ao longo destas páginas tratarei em primeiro lugar da própria dificul-
dade que nós psicÓlogos encontramos por ter de lidar com a fragmentaçao
de nossos saberes; veremos como frequentemente, atordoados pelas diver-
gências e ansiando por convergências e unidade, enveredamos pelos cami-
nhos perigosos do dogmatismo e do ecletismo. Em seguida, apresentarei
algumas perspectivas que me parecem mais maduras e protrcuas para
enfrentar estas questões. Estas perspectivas dizem respeito, primeiramente,
a tentativas de compreender a estrutura da dispersão (que parece caótica
mas na verdade tem sua própria organização); em segundo lugar trata-se de
avaliar o alcance das divergências (que é muito mais amplo, profundo e
complexo daquilo que poderfamos chamar apenas de 'divergências teóri-
cas'); no exame deste alcance será muito enfatizada a dimensão propriamen-
te ética envolvida na questão.

I

Faz parte do conhecimento de todo psicÓlogo,de todo professor de
psicologia e de todo aluno em formação o estado fragmentar do conheci-
mento psicológico. A propósito, LuizAlfredoGarcia-Roza referiu-seà psico-
logia como "um espaço de dispersão". Para quem acompanha a história
desta área de produção de saberes e de práticas fica muito claro que esta
designaçao serve para caracterizar a psicologia pelo menos nos últimos100
anos e nada indicaque vá perder a validade nos anos futuros. Efetivamente,
a ocupação do espaço psicológico pelas teorias e sistemas não deu lugarà
formação de um continente, mas sim de um arquipélago conceitual e tecno-
lógico.Ouseja, não se trata de umterritóriouno e integrado, embora também
não sejam ilhas totalmente avulsas e desconectadas. Na verdade, ao longo
de cerca de 40 anos, as duas últimas décadas do século XIXe as duas
primeiras do século XXsurgiram, quase que simultaneamente, as grandes
propostas de apreensão teórica do psicológico ou do comportamental. De
lá para cá o que assistimos foi a consolidação de micro-comunidades
relativamente independentes, cada qual com suas crenças, seu métodos,
seus objetivos, seus estilos, suas linguagens e suas histórias particulares.
No entanto, a independência não é completa, o que se mostra de variadas
maneiras.

Por exemplo: via de regra, dentro de um curso de formação de
psicÓlogosestão representadas muitas (mas não todas) destas comunida-
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des. Os alunos, ao ingressarem no curso e entrando em contato com o

currículo podem ficar, de início, com a expectativa de que várias disciplinas
Irão se organizar harmonicamente, convergindo para uma meta comum,

segundo uma concepção compartilhada por todos os professores do que
seja pensar e fazer psicologia. Muito rapidamente eles percebem que algo
não caminha conforme o esperado. Costuma emergir. então, um certo

desassossego e uma certa desconfiança. Penso que algo que merecia ser
prontamente tematizado é a relação entre o estado um tanto caótico e

inevitavelmente desarticulado de qualquer currículo de formação em psico-
logia e as condiçOes históricas desta área. Esta já seria uma boa razão para
atribuirmos ao estudo da história da psicologia, ou das pSicologias, um lugar
privilegiado na formação dopsicólogo. É claro que esta história não poderia
ser apenas, como frequentemente ocorre, uma exposição das teorias e

sistemas; seria necessário enveredar pelo estudo dos níveis ou planos em
que estes sistemas podem ser'confrontados e compreendidos como legiti-
mos habitantes do espaço psicológico; seria ainda necessário identificar

suas posições particulares dentro deste espaço, com todas as implicações
práticas, técnicas e éticas que Ihes correspondem. A isso voltarei mais tarde.

Na ausência de uma compreensão mais abrangente e profunda do
nosso espaço de dispersão, experimenta-se um sutil mal-estar que poderia

ocasionalmente converter-se em episódios de angústia. Se esta não aparece
claramente é porque contra ela logo emergem duas reações muito típicas e
perniciosas: o dogmatlsmo e o ecletlsmo. No primeiro caso. o psiCÓlogo
em formação ou já formado tranca-se dentro de suas crenças e ensurdece
para tudo que possa contestá-Ias. No segundo adota indiscriminadamente
todas as crenças, métodos, técnicas e instrumentos disponíveis de acordo
com a sua compreensão do que lhe parece necessário para enfrentar
unificadamente os desafios da prática.

É preciso perceber o que estas duas defesas contra a angústia têm
em comum: elas bloqueiam o acesso à experiência. No caso do dogma-
tlsmo a minha afirmação deve parecer óbvia: quem se agarra aos sistemas
como táboa de salvação não só não pode ouvir as interpelaçOes que viriam

de outras vozes teóricas (que ficam de antemão desqualificadas), mas
também não se permite ouvir o que a sua prática tem a dizer. salvo na medida

em que se encaixe no esquema do que o psicÓlogo pensa que sabe. Eu não
estou aqui defendendo uma posição ingenuamente empirista; sei muito bem
que as teorias são Indispensáveis para que se torne inteligivel o campo das

experiências; são elas que nos ajudam na tarefa de configuração deste
campo e sem elas estariamos desamparados diante de uma proliferação de
acontecimentos completamente fora do nosso manejo Contudo. o reconhe.
cimento deste papel para as teorias e. mais amplamente o reconhecimento
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de que não há experiência sem pressupostos não se pode confundircom o
aterramento dogmático a um conjunto de crenças que resulte na própria
imposslbilltaçêode qualquer experiência nova.

A posição eclética apenas aparentemente escapa deste cativeiro:
ocorre, na verdade, que o eclético lança mão de tudo, sem rigor e sem
compromissos, a partir de um plano de compreensão que. este, nunca é
questionado: o do senso comum. É neste n!veldo senso comum que o
eclético acha que "nofundo"existe uma unidade entre as teorias e sistemas,
que as técnicas e instrumentos se complementam. que ele as avalia,que ele
supõe identificaras necessidades de seus clientes, etc, etc. A prisão do
senso comum é mais invis!velexatamente porque é a mais próxima e
envoivente, mas ela é, tal como a do dogmatismo, um limitee um bloqueio.
Defato, seja, enclausurado dogmaticamente na sua teoria ou ingenuamente
enclausurado no senso comum o psicólogo que cede à tentação de escapar
da angústia através destas formas bastardas de unificação perde a capaci-
dade de experimentar. O que é experimentar,efetivamente, senão entrarem
contato com a alteridade?

"Fazeruma experiência com o que quer quer seja.

uma coisa, um ser humano, um deus, isto quer

dizer: deixá-Iavir sobre nós, para que nos atinja.

nos cai em cima, nos transforme e nos faça outro"

(Heidegger)

Estas são as palavras de um dos maiores senão o maior pensador
do século XX,Martin Heidegger. O que ele enfatiza é que a verdadeira
experiência comporta um momento de encontro. de negação. de transfor-
mação. Ou seja, experimentar é deixar-se fazer outro no encontro com o
outro. Em outras palavras: só há experiência aonde há diferença e aonde
novas diferenças são engendradas. Ora, tanto o dogmático não se dispOea
nada disto, como o eclético procura manter-se fundamentalmente o mesmo,
encobrindo esta imobilidadee esta mesmice impermeávelcom a fantasia da
variedade e da liberdade.

11

Se me alonguei nesta questão do dogmatismo e do ecletismo é
porque infelizmenteeles costumam ser tentaçOes quase irrecusáveis para o
psicólogo.

Mas será que não existem outras maneiras de enfrentar a dispersão
do espaço psi, de lidar com a angústia que ele evoca? Creio que sim. mas
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estas maneiras exigem uma estreita aliança de movimentos construtivos e
movimentosreflexivos.Chamo de movimentosconstrutivos os que implicam
em investirna produção do conhecimento a partirdos recursos conceituais
dlsponlveis nas teorias e no encontro destes recursos com os desafios da
prática,ou seja, a partirdas experiências. Não se trata, necessariamente, de
transformartodo psicólogo num profissionalda pesquisa, mas de trazer para
as situaçÓes práticas e profissionais a competência de pensar que permita
a elaboraçao de conhecimentos novos. É preciso abandonar a idéiade que
a psicologia dita .aplicada. seja a mera aplicaçêo de um conhecimento
cientlflcojá constituldo. No nosso campo, tão ou mais decisivo que o
conhecimento teórico disponrvel é a incorporação deste conhecimento às
habilidades do profissional como um dos ingredientes do que poderfamos
chamar de .conhecimento tácito. do psicólogo. Pois bem, esta incorporaçao
da teoria só acontece no bojo de um processo muito pessoal e em grande
parte intransferrvelde experimentação e reflexêo;nesta medida, nossa ativi-
dade profissional vai muito além da aplicaçêo, constituindo-se em uma
autênticaelaboraçao de conhecimentos mesmo que estes não se traduzam
em textos, mesmo que permaneçam como conhecimentos tácitos Incorpo-
rados às práticas do profissionalna forma de um saber do ofrcio.

No entanto, para que o movimento construtivo possa se efetivaré
necessário conservar aberto o lugarpara a experiência,o lugarda alteridade,
da negatividade, da transformação. Ora, a abertura e conservaçao deste
espaço é tarefa da reflexão. A reflexão destina-se. no caso. a elucidar os
limitesde cada sistema, seja explicitandoseus pressupostos, seja antecipan-
do suas impllcaçOese conseqüências, muitas vezes invislveisa olho nu.

Muitasvezes se pensa que a principalfunção da atividade reflexiva
no campo das teorias cientlficas seja a de investigar e, se necessário
questionar suas pretensOes à verdade. Em outras palavras, muitas vezes se
acredita que quem refletesobre teorias e sistemas psicológicos deveria fazer
perguntastais como:como se deu e se dá a produçaoe a validaçaodo
conhecimento que se apresenta como sendo clentlflco?quais os métodos
e técnicas acionados na produção e validaçao do conhecimento, etc.?

Ora, em relação a este tipo de preocupaçao haveria duas coisas a
considerar. Em primeirolugar,a centralidade das questoes eplstemológicas
no campo da cultura moderna e clentlflcatem sido cada vez mais problema-
tizada (Rorty,1979,1982,1990)observa-se em todo o pensamento contem-
porâneo um abandono progressivo e às vezes dramático do projeto
fundacionista,ou seja, do intentode fazer repousar o conhecimento cientlflco
em bases sólidas e inquestionáveis, isto é, em algumaforma de conhecimen-
to imediato e indiscutlveltal como foram os projetos epistemológicos da
modernidade, sejam os de inspiraçao baconiana. sejam os oriundos da
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tradição cartesiana. Ao contrário disso, já se torna quase consenso a aceita-
ção de que não há tais fundamentos, de que não há conhecimentos imedia-
tos, de que não há conhecimento sem pressupostos sendo que estes podem
ser explicitados, e é bom que o sejam, mas jamais serão verificados ou
refutados. No máximo eles poderão ser avaliados em suas propriedades
heurfsticas, ou seja, na sua fecundidade e na sua eficácia.

Em segundo lugar, cabe assinalar que o abandono do projeto funda-
cionista e a ênfase na investigação dos pressupostos das construçOes
teóricas e das práticas vem a calhar para uma área como a nossa, marcada
pela dispersão. Não creio, efetivamente, que a avaliação comparativa das
teorias e dos sistemas psicológicos pudesse ser feita apenas ou principal-
mente no plano epistemológico. Não é possfvel nem faz sentido procurar
saber quem é ou foi mais cientlfico: Skinner, Piaget, Freud. Jung. Rogers? O
que se passa é que os diversos sistemas de pensamento psicológico não
visam os mesmos objetos, da mesma maneira, com os mesmos objetivos e
de acordo com os mesmos padrOes. As noções de "realidade", de "psiquis-
mo", de "comportamento", etc. variam; igualmente varia o que se entende por
"teoria", por "conhecimento" e por "verdade"; em decorrência, variam os
critérios de avaliação do conhecimento e dos métodos e procedimentos
adequados. Nesta medida tais divergências não se resolverão mediante
pesquisas já que qualquer pesquisa será efetuada a partir de seus próprios
pressupostos. Chamo de "matrizes do conhecimento psicológico" (Figueire-
do, 1991) a estes grandes conjuntos de valores, normas, crenças metaffsicas,
concepções epistemológicas e metodológicas que subjazem às teorias e às
práticas profissionais dos psicólogos. Coloco também no plano das matrizes
o conjunto das implicações éticas que pertencem legitimamente ao mesmo
campo de produção teórica e de práticas.

Aqui creio que seria oportuno deter-me um pouco no termo "matrizes".
É preciso de infcio estabelecer algumas diferenças de nfvel: falando em
"sistemas", em "escolas", em "facçOes" ou em "correntes" eu permaneço no
nfvel manifesto, embora recortando de forma mais ou menos flexfvel, mais
ou menos restritiva o meu material. É verdade que o termo "correntes" ao
insistir na dimensão temporal se abre para uma passagem da apreensão das
idéias tais como se mostram para uma apreensão das idéias na sua histori-
cidade, na sua auto-geração. No entanto, se o meu interesse é o de identificar
pressupostos e ImplicaçOes eu necessito de um termo que me dê acesso a
um nfvel que opera no registro do latente, do que age dissimuladamente. Os
termos "paradigma" tal como empregado por Kuhn (1970), "episteme" tal
como empregado por Foucault (1966, 1969), "bases metaffsicas" tal como
empregado por Burtt (1983), entre outros, dizem respeito exatamente a este
nfvel que me interessava focalizar Optei pelo termo "matrizes", que por sinal
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também veio a ser proposto por Kuhnn (1974) para substitUir O de "paradig-
mas". porque ele me pareceu o mais apto a falar do meu tema o espaço psi
como um espaço de dispersão que. apesar de tudo. não é um espaço de
caos absoluto. pois possui uma organização subterrânea a partir da qual
podem ser confrontadas, aproximadas ou contrapostas as correntes, as
escolas, as seitas, enfim, todos os habitantes graúdos ou miúdos do espaço
psicológico. As matrizes são geradoras; elas são fontes, elas Instauram os
campos de teorização e de ação possfveis. elas inauguram as histórias das
psicologias.

NomeulivroMatrizes do Pensamento Psicológico procurei ofere-
cer um quadro panorâmico das psicologias contemporâneas organizado a
partir de suas matrizes. O espaço não me permitirá estender-me sobre a
questão.Apenas recordarei que lá denomino 'matrizes cientificistas a todas
as matrizesa partir das quais a psicologia vem a ser concebida e praticada
como ciência natural (de acordo, naturalmente,com os modelos de ciência
naturaldisponfveis no século XIX);todas pressupõem a crença numa ordem
naturale diferemapenas na forma de considerarem esta ordem; as psicolo-
gias geradaspor estas matrizes seriam construfdas como anexos ou segun-
do aos modelos de outras ciências da natureza, como, por exemplo, a
biologia. Como as demais ciências naturais, as psicologias estariam desti-
nadasa fornecer um conhecimento útil para previsão e controle dos eventos
psfquicos e comportamentais.

De outro lado, encontram-se as matrizes inspiradas no pensamento
romântico de oposição ao racionalismo iluminista e ao império da matemá-
tica e do método: para elas o ojeto da psicologia não são eventos naturais,
mas são formas expressivas, ou seja, as ações, produtos e obras de uma
subjetividade singular que através deles se dá a conhecer. Enquanto as
psicologias engendradas por matrizes cientificistas propunham-se como
conhecimento apto a previsões e controles e, nesta medida, se obrigavam a
explicaros eventos psfquicos e comportamentais inserindo-os numa ordem
natural, as psicologias engendradas a partir de matrizes românticas tem
como meta compreender, ou seja, gerar conhecimentos aptos à apreensão
das formas expressivas. A meta deste conhecimento seria a de ampliar a
capacidade de comunicação entre os homens e de cada um consigo
mesmo.

Destas matrizes românticas destacam-se as que eu denomino de
pós-românticas. Nestes casos, o que observamos é o resgate da grande
questão colocada pelas matrizes românticas, a questão da compreensão,
aliado à renúnciaà esperança de uma apreensão fácil e Imediata do sentido
Para estas matrizes o sentido dos atos, dos produtos e das obras não
coincide com as vlvências que Ihes correspondem. supõe-se que por trás
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dos sentidos haja outros sentidos e por trás destes haja processos e
mecanismos geradores de sentido e que nada disso se dê espontaneamente
à nossa consciência. Seria preciso, portanto, elaborar métodos e técnicas e
critérios interpretativos que nos permitam ir além de uma compreensão
ingênua e auto-centrada dos outros e de nós mesmos.

11I

Este panorama amplo do campo de dispersão, dentro do qual pude-
ram ser situadas as escolas, sistemas, facç09S e correntes de forma a que
pudessem ser mostradas suas Interrelações, suas familiaridades e seus
antagonismos foi o saldo, espero, da elaboração das Matrizes. Quero
assinalar, mais uma vez, que não houve de minha parte, em nenhum
momento, a Intençãode julgare multomenos de julgareplstemologicamente
as teorias; meu objetivofoisempre o de conservar a diversidade na unidade;
tornando-a inteligrvel.

Este resultado, porém, não me satisfez completamente. É verdade
que ele pode ser útilpara o combate às tendências dogmáticas e ecléticas
mais precipitadas, mas ele deixa em aberto a questão das opções, das
escolhas. Aqui,novamente, creio necessário dar alguns esclarecimentos. Na
verdade, depois de muitaobervação de mimmesmo, de colegas e de alunos,
eu me permito duvidar de que os psicólogos possam realmente escolher
suas teorias, métodos e técnicas. Creio que é totalmente ilusório imaginar
que em algum momento tenhamos a isenção, o conhecimento e a liberdade
para efetuar esse tipo de opção. Ao contrário,o que percebo é que somos
escolhidos: somos como que fisgados, atrafdos por uma trama complexa de
anzóis e iscas, das quals algumas nunca serão completamente identificadas.

De qualquer forma, multo antes de nos darmos conta de que esco-
lhemos já fomos escolhidos e embora estas opções possam ser refeitas,
haverá sempre algo que nos antecede e nos chama. Ora,o que uma reflexão
acerca das matrizes do pensamento psicológico nos pode propiciar não
será, portanto, uma escolha plenamente consciente e racional. O que pode-
mos esperar, creio eu legitimamente desta reflexão, é uma ampliação da
nossa capacidade de pensar acerca do que acreditamos, acerca do que
fazemos e de quem somos. Pois bem, uma compreensão dos sistemas e
teorias no contexto de uma explicitaçãodas matrizes do pensamento psico-
lógico ajuda nesta tarefa reflexiva,mas não é suficiente.De uma certa forma,
poderramos mesmo dizer que ao nos defrontarmos com a diversidade
conservada na unidade estamos apenas entrando em contato com o proble-
ma, mas não o estamos ainda resolvendo. É claro que entrar em contato é
um primeiro passo indispensável, ao contrário das sardas dogmáticas e
ecléticas que ao invés de favorecerem o movimento de problematização,

- - ---
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evadem-se deste contato negando, de uma forma ou de outra, a própria
diversidade. Dado este primeiropasso, contudo, como prosseguir?

Meu caminho foi o de refazer o processo de gestação do próprio
espaço psicológico para entender como e porque ao finaldo século XIXse
abriuum campo no qual vieram a se instalardiversos projetos de psicologia
que, apesar de suas diferenças, tinham em comum a pretensão de estabe-
lecer a psicologia como uma área independente de saberes e intervenç09s
sul generls. Em outras palavras, meu objetivopassou a ser o de compreen-
der a históriada constituição do espaço psicológico e de como este espaço
se organizou em termos de lugares, cada lugar ensejando uma maneira de
teorização e de exercfcio profissional.Tratava-se, enfim, de uma tarefa de
genealogla do psicológico. O meu tema era vasto e de limitesimprecisos;
como circunscrever, de uma vez por todas. o conjunto de acontecimentos e
dispositivosque contribuirampara a constituição de um campo de saber e
de intervenção, com seus objetos e procedimentos próprios? Ao fazer a
genealogia de qualquer tipo de identidade (aqui as identidades dos psicÓlo-
gos e das psicologias)devemos começar colocando entre parênteses nossa
crença na permanência infinitadesta mesma identidade e de seus limites
atuais. Com isso ficamos provisoriamente desnorteados. Aonde procurar?
O que procurar? Uma coisa apenas era certa: havia que transgredir sistema-
ticamente os limitesdo que hoje é reconhecido como pertinente ao campo
psi, buscando nos mais variados discursos os elementos necessários à
análise. Minhapesquisa caminhou então de forma exploratória. É certo que
a questão já não é completamente nova e pude mevalerde autores que antes
de mim investigaram coisas parecidas. No caso, "coisas parecidas" eram
todas as que diziam respeito às formas do homem ocidental moderno
relacionar-se consigo mesmo, com seu destino, sua vida e sua morte, com
os outros pequeninos e com os grandes outros: Deus, a sociedade, etc. Isto
me levou para os terrenos da filosofia,da política,das ciências, da religião,
das diversas áreas de manifestação artfstica e literária,etc. O projeto de
pesquisa tentou abarcar alguns momentos que me pareceram mais signifi-
cativos na históriada modernidade ocidental desde o fimdo século XVaté
o finaldo século XIX.O resultado deste trabalho, apresentado como tese de
LivreDocênciaem Psicologia Geral na USP e logo editado com o títulode A
Invençio do Psicológico: quatro séculos de subjetlvaçio (1500-1900) é,
creio eu, um passo adiante na tentativa de pensar o nosso espaço e nossa
diversidade

Ao longo dos quatro séculos estudados pude Ir reconstituindo o
processo de transformação nos modos de subjetivação no bojo do qual
foram se criando as subjetividades nas quais e para as quais o chamado
"psicológico' veio a se mostrar como uma dimensão decisiva tanto para
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experimentarmos como para pensarmos acerca de nossas experiências e
de nossa existência. Pude também mostrar como no século XIX esta dimen-

são se constitui como um território organizado em torno de três polos - o
modo Ilustrado e liberal de subjetivação. o modo romântico e o modo
disciplinar - polos estes em permanente estado de conflito mas também
formando alianças Inesperadas e difrceis de captar. Finalmente, pude alinha-
var argumentos que sugerem que os diversos sistemas e subsistemas

teóricos em psicologia tornam-se inteliglveis desde os lugares que ocupam
no espaço psicológico e desde as relações que dar entretêm com cada um
dos polos acima mencionado. Ora, assim como o psicológico enquanto

espaço sul generls, assim como os lugares que compõem este espaço e a
partir de onde são elaboradas as diferentes possibilidades de viver e pensar
a existência coletiva e individual fazem parte da história do ocidente, da

mesma forma os sistemas e escolas da psicologia contemporânea repre-
sentam diferentes perspectivas para enfrentar os dilemas da modernldade,
a chamada crise da modernidade. Crise esta que se caracteriza, entre outras
coisas, pela falência dos modos modernos de subjetivação, sejam os de
extração ilustrado-lIberal, sejam os de extração romântica. Crise, enfim, que
gerou e continua gerando tanto as demandas como as ofertas de psicologia.

Nesta medida, ao assumirmos um lugar determinado no espaço
psicológico estaremos nos situando muito além do que seria o campo da
psicologia visto apenas como área especifica de conhecimentos e práticas

profissionais. Estaremos mesmo fazendo mais que apenas adotar, talvez
sem a devida reflexão, crenças, normas e valores. Estaremos de fato nos

poslcionando diante dos destinos de nossa época. Longe de mim a intenção
de reduzir uma prática profissional a qualquer modalidade de militância; não
se trata, portanto, de promover tal ou qual forma de fazer e pensar a
psicologia em termos de uma dada concepção do que seria "politicamente
correto.. Trata-se, contudo, isto sim, de introduzir nas nossas consideraçOes

algo que via de regra escapa à formação convencional do psicólogo; trata-se
de introduzir no campo das nossas cogitações uma discussão histórica,
sociológica e filosófica acerca do mundo em que vivemos, das formas
dominantes de existir neste mundo e de como as psicologias contemporâ-
neas são modos de tomar partido em relação aos problemas da contempo-
raneidade.

Ar reside a dimensão ética das picologias, dimensão sobre a qual há
muito pouca reflexão já que costumamos reduzir as discussões éticas a
questões que me parecem triviais e formais. As verdadeiras questões éticas

são, a meu ver, as que dizem respeito às posições básicas que cada sistema

ou teoria ocupa no contexto da cultura contemporânea. diante dos desafios
que dela emanam. Para estas questões, como de resto para as questões
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verdadeiramente grandes. não devemos ter a esperança de respostas con-
cludentes. Nossa obrigação, porém, pode e creio que deve ser a de mantê-
Ias em aberto. Elas são, afinalde contas, as brechas nas nossas crenças e
nos nossos compromissos através das quais pode se insinuar a alteridade;
enfimsão elas que nos podem conservar disponíveis para a experiência e
para a renovação.

SUMMARY

FIGUEIREDO,Luís Cláudio. Convergence and divergence: the question of different
points of view in psycofogy. Translnformação, 4 (1,2,3): 15 -26. JanIDec., 1992.

In this paper current psychological knowledge is viwed as a field of
dispersion; it is constituted by multiple divergent thoughts distributed in
different lavels (ontological, epistemological and ethicallavels). Suggestions

are raised as how to work through such divergences in a mature way and how
to search for convergent perspectives beyond them. The main point here
defended is that we should maintain diversity in unity and unity in diversity,

that is, we should recognize and respect the different Unes of thought and at
the same time leam how to understand their interrelations, their origins and
consequences. The different !ines of thought should remain open to conti-
nuous questioning.

Keywords: divergent thoughts. science. scientificproduction.
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FAZER CIÊNCIA:um ponto de vista

lvany Ferraz Marques Vá/ia
UNICAMP

RESUMO:

VAUO. I. F. M. Fazer ciência: um ponto de vista. Tran81nformaç 1io,4(1,2,3):
27- 29, janldez., 1992

Fazer ciência é uma vivência singular para cada pesquisador, come-
çando pela escolha do tema. Está sujeita a influência de variáveis como: n/vel

do conhecimento na área, massificação da produção, caracter/sticas dos
palses e o modismo na produção.

Unltermos: Fazerciência, modelos, produção de massa

Fazer ciência em qualquer área do conhecimento parece ser para
cada pesquisador uma vivência singular. Escolher o tema, estabelecer os
questionamentos de investigação, encontrar o modelo teórico que mais se
adeque à especificidade da tese que se quer discutir incorporam as dificul-
dades da busca do saber cientffico.

Na vivênciada área biológica, o amplo aspecto de abordagens leva
a uma complexidade de diffcilgeneralização. Tempos houve em que os
biólogos, ou melhor dizendo, os naturalistas tudo sabiam Catalogavam e
estudavam os minerais, os vegetais e os animais. Em suas andanças, os
naturalistas-viajantesfaziam suas observações, muitas vezes com extrema
aculdade, que até hoje sêo válidas e respeitadas.

Com o passar do tempo ampliaram-seos conhecimentos e aumentou
a complexidade. Complexidade dos temas a serem abordados e concomi-
tantemente complexidade dos instrumentos da pesquisa. Essa ampliação e
especiallzaçêo do conhecimento levou e está levando à formaçêo de pes-
quisadores altamente qualificados em áreas restritas do universo biológico,
à construção de laboratórios com altfssimos custos de manutenção e a
proliferaçêode um elevado número de revistas cientlficasespecificas.
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Se por um lado este avanço cientffico aumentou consideravelmente
o conhecimento, por outro lado, também, causou uma enorme massificação
de dados.

A urgência e necessidade de se produzir e publicar rapidamente
resultados de pesquisa tem sido causa dessa massificação, sem grande
importância para o conhecimento cientffico, quando não de pesquisas frau-
dulentas.

Dentrodessa massificação de dados há que separar o que realmente
não aumenta em nada o conhecimento científicodaquilo que, embora não
traga em si algo de novo, pode servir de base para novos e originais
experimentos. Em botânica, por exemplo, ao estudar pela primeiravez uma
planta nativa,tudo são questóes: como germina a semente? Como cresce a
plântula? Como floresce a planta? Como frutificaa planta?

Estas questões podem ser resolvidas utilizando-se de métodos de
investigação já tradicionais e amplamente conhecidos. O conhecimento
cientfficonão foi praticamente aumentado, mas essas informaçóes sobre o
desenvolvimento da planta poderão ser muito importantes para futuros
experimentos.

Quando a complexidade cientfficaexistente em países avançados é
transportada para países atrasados, a situação se torna desalentadora. A
dificuldadena aquisição de produtos químicos e equipamentos é enorme,
tanto burocrática como economicamente. A manutenção de instrumentos
sofisticados chega muitasvezes a ser mais difícildo que a compra de novos
instrumentos. Geralmente as bibliotecas são carentes tanto de livrosquanto
de periódicos. Mesmo nas boas bibliotecas (muito raras) as coleçôes de
periódicos, ainda que completas, estão com os números mais recentes
sempre atrasados. Em algumas áreas da biologia, como a biologia molecu-
lar, que avança rapidamente, o efeitoé desastroso.

Muitasvezes não se pode culpar as bibliotecas ou os responsáveis
por elas. O despotismo das grandes revistas internacionais, por serem de
reconhecida importância, cobram preços abusivos por suas assinaturas,
seguros estão de que não poderão sofrer cortes.

Toda essa situação caótica tem que ser amenizada afim de que o
aluno ao iniciarsua pós-graduação não desanime e aborte uma eventual
carreira cientffica.Cabe ao orientador aconselhar a busca de um tema que
produza algo de novo ao conhecimento já existente, que desperte no aluno
o interesse pela descoberta do novo, pelo rigorcientffico.E principalmente,
escolher temas que possam ser executados em seu ambiente de trabalho.
Nuncafazer-mais-ou-menos o que os outros fazem melhor,como justificativa
de falta de condiçôes.

- --
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Em biologia, como em outras áreas do conhecimento humano. é
comum o modismo. Quanto alarde já não foi feito sobre temas que revolu-
cionariam a ciência. Quantos pesquisadores não se engajaram. consciente
ou inconscientemente,em projetos faraÔnicosque produziram efeitos minús-
culos.

Além do modismo. outra questão comumente se apresenta quando
da busca de um tema: fazer ciência pura ou aplicada? Essa falsa dualidade
que deveria estar sepuna há muito tempo, frequentemente ressucita e vem
assombrar muitos pesquisadores, principalmente os jovens iniciantes. A
história da ciência está cheia de exemplos de grandes projetos de ciência
aplicada que não deram em nada e de projetos acadêmicos que foram
básicosparagrandes avanços científicos ebem-estarda humanidade. Oscar
Wildeumavez disse que não existiamlivros pornográficos - o que haviaeram
livros bem escritos e livros mal escritos. Poder-se-ia parafraseá-Io dizendo,
também. que não existem ciência pura e ciência aplicada. mas ciência bem
feitae ciência mal feita.

Háque refletire analisar racionalmenteos por quês da escolha de um
tema cientffico. A razão nos questionamentos e elaboração de hipóteses é
fundamental.

O enfoque do tema é crucial. E isto depende muito da formação
cunural do pesquisador. O que é importante? Fazer pesquisa "de ponta"
como fazemos do 1°Mundo? O que é certo, o que é melhor. o que dá"status"
é feito principalmente nos pafses desenvolvidos? Ou esquecemos esse
espelho que nem sempre reflete nossa realidade e num ato de autofagia
passarmosa olhar nossa realidade,assumirmos nossa realidade latinoame-
ricana passando a nos ocupar de problemas que nos são mais próximos,
sem nos preocupar com modismos, porém sem perder o rigor que o
conhecimento científico exige.

SUMMARY

vALlO.I.F.M. To do science: a view point. Translnformação,4 (1,2,3): 27-
29, Jan/Dec., 1992.

To do science is a experience for each researcher. it begins by the
choice of the the me, it is influencid by variablesas leveI of the knowledge
in the area, mass production. characteristics of the countrtes and by the
modish way in the production.

Key Words: to do science, mode/s, mass production
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TELECOTTAGE: A NEED FOR THE DEVELOPMENT
OF THE QUARTERL Y INFORMATION SECTOR IN

DEVELOPING COUNTRIES

Tânia Mara Botelho Jaime Robredo

Universidade de Brasílía

RESUMO

BOTELHO. T.M. & ROBREDO. J. Te/ecentro: uma necessidade para o desen-
volvimento do setor quartenário de informação nos países em desenvolvimento.
Translnformação,4 (1,2,3): 33- 44, 1992.

A importância crescente das inovações tecnológicas nos palses
ocidentais é um dos fatores que promove o advento da sociedade baseada
em informação. Os conceitos que fundamentam o setor quaternário de
informação, a estrutura pol/tica, os valores e demandas são examinados
neste trabalho.Enfatizao papel da liderança empreendedora e os desafios
necessários para sobrepujar e ultrapassaros problemas da sociedade e as
barreirasde um pais em desenvolvimento para conseguir desenvolver a
abordagem inovadora de telecentros rurais, incluindo sistemas de informa-

ção de massa e sistemas conviviais. Salíenta os desafios e as mudanças à
nlvel internacional e nacional nas sociedades baseadas em indústria de

informação, com referência especial ~a aspectos económicos e pol/ticos.
Apresenta as principais caracterlsticas da evolução das indústrias de com-
putadores e de programas de computadores no Brasil. Delinea as principais
tendências, fatores e responsabilidades na criação do setor quaternárlo de
informação.Ocenárioe os principaispapéis a serem desempenhados pelas

instituições no setor são analisados. Sugere metas.estratégiase ações para
se levar adiante o empreendimento que é a sociedade pós-mdustrial. com
a abordagem de telecentros nos palses em desenvolvimento

Unltermos: te/ecenter. mformação quaternána. sistemas de mformação
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1. THE IMPORTANCE OF TECHNOLOGICAL INNOVATION AND
THE QUATERNARYINFORMATION SECTOR

The prevalence of poverty, ignorance and avoidable diseases as well

as the continuous degradation of the environment and ethical values and with
its tension between human society and the natural surrounding emphasize
the limits of existing development approaches, methods and models. Scien-

tific Insights and technological innovations modify reality and create new
environments. There is a need for accelerated development going through ali
stages in order to accomplish new models for the less developed parts of a

society. One of such fundamental roles recongnizes that science and tech-
nology cultivate and expand the local knowledge-base. Science and techno-
logy function in different enviroments but are linked by their relationship to
information and an expanding local knowledge-base. This symbiotic rela-
tionship is an essential component of a process of autonomous development.

Advanced or high technology can be understood as technology w!th
high information contento The emergence of high tech underscores a shift in

the qualitative and quantitative balance of material and non-material resources
required to substain a process of autonomous development. High tech offers
the potencial for a new type of growth with better distribution of resources that
conserves energy and raw materiais while protecting the enviroment. How-

ever, achieving this potential depends on how well societies understand that
science and technology are changing the relative value of knowledge in
development. It also depends on how quickly the members of society can
transform themnselves and their institutions to cultivate and expand the size

of and access to the local knowledge-base so as to maximize the pontential
use of other local resource to solve real problems in practical ways.

A knowledge based development strategy does not involve the crea-

tion of anything new, rather it is a more comprehensive way of perceiving the
interrelated aspects of development programmes which expand the local
production and use of information it needs to know about it self at alllevels.
Such a comprehensive approach reveals a more profound and complete

picture of the components of the development process and, furthermore,
permits the formulation of more effective development strategies.

The growing importance of the technological innovations in the wes-
tem countries is one of the number of factors promoting the coming of the

information-knowledge-based societies. Technological innovations which
occur in several sectors of economic activity. particularly in industry and

services, display characteristics that are different from those known until our
day and age as typical manifestations of social progresso For one thing, the
specialization in methods, tasks and knowledge has led to the combining of
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processes, operations and systems. Thus, the new technologles, by ranging
from the particualr to the general, bring back the old dreams of the alchemists,
namely the reproduction of matter and energy through the very manipulation
of matter and energy.

The Quaternary information sector of the economy is one Industrial
sector of processing in which telecommunications and computers are strate-
gic for the exchange of information and knowledge. The information Industry
is crystallizing its own view of the information millenium and movlng toward it
by helping others to articulate what we want from the future. There is a need
for corporations to transcend goals to make an impact in helping society to
reach positive scenarios of the future. At same time, as telecommunicatlons
enters a more competitive envlronment, there is a real desire to make sure
businesg as efficient and effective as possible.

Let us consider now the changes that are taking place nowdays in the
world economy. Overthe last ten years we have witnessed essential changes,
such as, for instance:

-the economy that relied on baslc commodities is now unhitched from
the industrial economy.

- production has become unhitched from employment
-flows of capital, instead of trade, are now the assential ingredient of

the world economy.
The world wide economy presently occuples a commanding position,

instead of the economy of nation-states. Manual labor is gradually being
replaced by machines and the products of knowledge; such industries as
were primarily labor -Intensive are now knowledge-intensive and the emerging
"symbolic" economy -of capital flows, exchange rates and credit availability
-Is now the mainspring of global economic activity, in substitution of the "real"
economy offlows of goods and services. Thls "invlsible"trade, the tracie based
on servlces, amounts to an approximate total of US$ 2.5 to 3 trillion a year. At
same time, the London eurodollar market handles about US$ 300 bUlloneach
work-day, i.e. US$ 75 trillion a year, a figure that is 25 times greater than that
for world trade.

Alithese economic, politicaland social changes, withthe influences
they exertor receive, are transformingthe underpinnlngs of existingIndustrial
structures.The"informatlontechnology gap" between nations is a much more
serious issue than the present gap between industrializedand non-industria-
lizedcountries, since there is the possibilititythat the more advanced ones,
in terms of informationtechonology, may use their superiority for military
purposes.

In order to successfully face such potential problems It becomes
crucial for less-developed countries to make reqUlred efforts to achieve
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Industrilization and to enhance their information resources. It is obvious that

countries that master such information technologies should be encouraged
to cooperate more effectively In that area.

The key is to be found in an awareness of the significance of informa-
tion and no just of the importance of hardware and software in carrying out
the transition from an industrial soclety -an undertaking which embodies the
structural change from an Industrial economy to a service economy.

In the present context, the issue is no longer that of adapting the

contents to the electronic envlronment, but rather of exploring the compatibi-
lity of such an envlronment with information requirements and posslbllitles.
Information is viewed here as a welfare factor that benefits the end user and

society. In thls prosperous sector, information is considered as a welfare

resource that is associated with profits, and the latter are the direct result of
effective decisions.

The largest segment of this service economy corresponds to "on IIne"
information and to "on Une" distribution services, followed by the data carrier
and data base production networks. In 8razil, the revenue accruing from the
above mentioned actlvities is still relatively low, at a levei of about US$ 20
million (for 1986), mainly concentrated in businesses located in the southern

and southeastern regions of the country.

2. ENTREPRENEURIALLEADERSHIP

Each era produces its own style. Somehow there is a confluence of
fashion, industrial design, politics, social trends, movies influence and even
management. In an historical sense, there was time for the evolution of this

style, time for the dimensions of life to synthesize and achieve characteristics

that came to define that era. The twenty-first century, fifth generation compu-
ters, third wave, informatlon millenlum are much farther that third generation
management with entrepreneurlalleadership.

The worker and the manager of the agricultural era were quite different
from the industrial era, and will be different from those we see, and will see in

the information era. The advent of the information age has signaled a very
different era. The style of our times is characterized by high tech buzz of the
video arcade and the screen presence. What we see in the developed
countries is a shift In the types of workers. from an uneducated, rather

unskilled worder to an educated, professiornal worker. The new technologies
have created a new world of electronic and biologic miracles. The technolo-
gical changes have enabled workers at alllevels to begin making more and
more decisions about their work. These jobs have become complex, with
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hihgly intelectual tasks. high discretion jobs. Nevertheless we have to be
aware of the existent needs of harmonization of technological development
with the social. Rural and educational values where the transformation occurs.

The cultural, economic and social values of the information era are

forging a new reality in terms of what the worker expects from the job in the
company. While the companies have succeeded in creating the technology
for the information society, the shortfall has occurred in the people side -
creating the management and entrepreneurial leadership and the environ-
ment needed to help employees to flourish. We are still managing and
leadering as if we had workers just from the farm. As members of the
Informatlon industry, none of us are surprised at the power of our industry in
society. Some megatrend facts support this:

-between 6000 and 7000 scientific articles are written each day;
- scientiflc and technical information now increases 13% per year,

which means it doubles every 5,5 years;
- this rate will soon jump to 40%;
- in 1988 the volume of information will be somewhere between four

to seven times what it was only few years earliers.
This plethora of information and its delivery position have given

consumers an ever increasing choices. With renewed spirit of individualism,
consumers make these choices demanding their own preferences. This same
value choice is reflected within corporate life preferences. With each increase

in technology there is a need for a similar increase in human values. The more
dramatic the technological change, the more necessary the planning for the
human side. The balance of material wonders of technology with spiritual

demands is a need for our human nature. Participatory democracy is the basis

to approach the new management and entrepreneurialleadership style. Many
of the new high tech companies have successfully created corporate cultures
which embrace values of this type, where the free ex-change of ideas enhance

the climate of creativity and knowledge. Some tangible steps to take in order
to move toward this climate are:

-sharing of power, training, viewing the company holistically, helping
managers through a change, creating options to work, planning for the human

needs as you plan for the next computer.
Information service break throughs and economic grouwth for the

industry are to be derived and the cultural barriers of each segment must be
overcome, strategic alliances must be created to link the diverse sectors of
the information industry
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3. CHALLENGES AND CHANGES IN BRAZIL

In Brazil, the State is the great generator of information, since it collects
such information practically for the sole purpose of the State's own adminis-
tration. The shift of part of this activity to the private sector is a viable
undertaking, on a long term basis. Information produced by the Government
has been under-utilized, since no consideration has been given to the obliga-

tion of making that information readily available to society.
At this time, the country Is experiencing an evolution which has

developed on the part of society an awareness aOOuta number of issues that
call for profound thinking. This in wiew of the fact that any action to be
undertaken must not only be effective in terms of the present, but also geared
to the future.

The different groups that make up Brazilian society have been insis-

tently endeavoring, through a clear -cut and responsible commitmet, to attain
a constant improvement in the quality of life, from a social, economlc, political
and cultural standpolnt.

The provision of computer services, is most extensive and of an

extremely high strategic value for Brazil. Never-theless, and paradoxical as it
may saem, it is one of the sectors of the econonmy where the presence of
the State is strongest and most stifling. In this paraticualr area dealing with
most advanced technologies and where rapidly occurring developments
must be absorbed and used so as not to widen the technological "gap" that
exists between our selves and the industrializes nations, we are witnessing

the fact that, contrary to logical assumptions, the bulk of expenditures is
concentrated in governmental agencies.

Although private enterprise is endowed with the necessary amount of

flexibility for self-adaptation to far -reaching technological impacts, and despi-
te the fact that it has abundantly displayed both capabilits and competence
in supplying market requirements, the State - in the form of state-owned

corporations (federal, of the single states, or municipal) or of data processing
units (OPU) within governmental agencies - does encroach upon the market

in question, very often as part and parcel of mere political horse-trading or,
just about as frequently, by providing low-grade services at the Government's

expense and to the detriment of private enterprise in the sector
As it happens, in our economy the Government is the main source of

contracts for such services. Figures for 1986 shows that data processing
services ran at a total COSIof US$ 1.35 billion. of which US$ 740 million was

the share accruing to the private sector of Technical Data Processing Servi-
ces.

---
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So, with the state of affairs now prevailing In Brazil. lhe entlre seetor of
data processing services finds itselt in a trulg awkward situatlon

On the one hand, there are aetuallimitations on the authorized levei of
expenditures for the public seetor, which handles the greater share of con-
traets for the services in question, in conformity with the typical procedures
of a predominantly state-controlled economy such as ours

And on other hand, running contrary to the above described market-
restrietive tendency, there are two decidedly positive factors which may
completely reverse the trend in questiono The first one is the "micro revolution".
Strangely enough, the market-motivated reasons which led the'1)ig transna-
tional vendors to encourage and espouse themselves the idea of having
large-scale DPUs installed in major organizations and thus bring data proces-
sing to society, were the very same reasons that made them engage in direetly
targeting the end-users of the DPUs, by offering to such users solutions that
were praetical, fast and much cheaper in most instances. namely micro
computers.

This genuine "revolution" had a considerable impact on the public at
large. The latter, even though lacking in technical information about the matter,
bagan resorting to data processing as a technology for common every day
usage.

This emerging technology of widespread data processlng opens new
and vast horizons, where private enterprise can and must find its proper place.

The second positive faetor, which may mean "a stepping up in the
demand for adata processing services", is a result of the curbing that is taking
place with regard to public expenditures. Once there has been some fres"
thinking aOOut the technology underlying the use of data processing in
organizations, and, broadly speaking, in society it selt, there are going to be
opportunities for the adoption of immediate solutions. Such solutions will
consist in the introduetion of produetivity increasing measures in those same
organizations, so that the latter way then re-invest the financial resources
made available by the etteetive achievement of the afore mentioned gains in
produetivity .

Thus, it becomes more and more obvions that there ISgoing to be an
ever growing need for companies engaged in "generating knowledge", such
as consulting, software engineering firms and the like, as well as for concerns
specializing in information science and technology

4. COOPERATION STRATEGIES

The ability to add value to human material and non-material resources
is the key for generating local wealth and an important faetor for contributing
for a more equitable distribution of new wealth. To add value is to increase
the information content of resources. As more and more human beings add
value to themselves through education, experience, skill development, they
are able to increase the value of technological and other resources and also
to increase their purchasing power to sufficiently satisfy baslc needs
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The size of the informatlon quaternary sector, which of course takes
into account science and technology, reflects the capacity of the economy to
add value to resources.

The major goal is to take the Telecottage approach in the developing
countries to foster and to develop the telecommunicatlon among production,
research, consulting and unlversities, referring to small and medium size
industries in typical regional areas and alming at the valorization of technolo-
gical production and research In our countries.

With the technological diffusion, especially of new technologies, it
becomes necessary to have the availability of services other than the mere
production ones, like promotional services, financiar technical and training.

The main for the matching of scientific, industrial and rural worlds are:
- the creation of promotion links between small and medium size

industries, wlth specific reference to productions and technologies using local
resources, including management capacity;

-the development of initiatlves of scientific research and technological
innovation and diffusion wlthln the production environment, schools, unlver-
sities and publlc bodies;

- the creation of an open centre for documentation and special
information, on technologlcal diffusion and development of advanced servi-
cas',

. the development of criticar mass by levels of development together
wlth the image and the importance of the cultural aspects of the area which it
operates, also through the multlplication of meeting opportunities and the
promotion of local production and initiatlves.

Nascem capabilities of the information industry are coming allve in
country after country, ali in need of experienced guidance, funding and
staffing. The international cooperation is an important supportive element in
strenghning the national capacity to apply and utilise telecottage for develop-
ment. Consequently one of the strategies is to intensify modalities employed
in this regard are bilateral programmes, regional programmes, multilateral
arrangements, inter-institutional programmes and the maintenance of telecot-
tage representatlves in each country.

The sources of external support are foreign governments and United
Nations entities through bilateral Programmes with foreign and domestic
prlvate enterprises.

5.THE SCENARIO

The very essence of managerial planning lies in the espousing of a
pragmatic philosophy. It is management policy. as a set of techniques for
reconcilingphilosophywithaction, that actuallyestablishes gUldelinesfor the

40
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kind of management plannlng involved in organlzed Informatlon-knowledge
based societies.

With regard to the outlook for domestic private enterprises, it is
impossible to make any prediction unless there is some perception, limited
though it may be, ot current trends in the economy. Brazil does indeed have
a high levei of poverty; still, the problem of capitalization is a common feature
of ali developing countries. Also, institutional inadequacy and opposition
there to are universal problems.

The other difficulty namely how the country can extricate it self from
the economic crisis, means that research, education and high tech should be
used as key issues together with social programmes to be perhaps even as
the very key for a socio-political, cuitural and economic reawakening of the
country.

In order for such a philosophy to be translated Into action, it will
necessary to have a far reaching mobilization of the entire scientific. techno-
logical, industrial, entrepreneurial and financial community It would then be
possible to bring about what some might describe the Brazillan version of the
Japanese miracle.

Therefore, we should concem our selves with the shoring up of the
more fragile structures in both the public and private sectors, but without
burocauratizing management. In essence we propose that the following goals
be sought:

(1) formation of economic, human, political and information capital;
(2) generation of technology and innovation;
(3) creation of mechanisms for cooperation and managerial alliances

among the public, private and educational sectors;

This solution then consists in increasing the productivity of knowled-
ge-intensive work through the adoption of the following strategies;

(1) application of industrial systematization methods to the logical
organization of services;

(2) capital-information intensive activities;
(3) use ot high tech;
(4) maintenance of a steady flow of information that willensure dyna-

mic adaptation and self controlling of the systems involved
The existing reality is demanding from ali of us a positlve commitment

to dialogue, so that together. we may shape our new mangement-entrepre-
neurialleadership cuiture.

It is only natural that we ask ourselves such questions as who are we
in the context of the computer age market and where are we headed, as the
year 2000 is gettings ever nearer? What is there that we can and must do for
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the sake ot the market economy in Brazil and what is the outlook for the
development of the computerized information sector in developing countries?

The new corporations coming to the fore inthe computerized informa-
tion market in Brazil are creating new jobs and have as well an opportunity to
establish new protessional profiles, together with the development of new
technology that willenhance the creation of convivial information systems in
society.

The issue otthe definitive coming into being ot an information industry
hinges on the need for a re-assessment ot any subsequent course to be
charted for the quaternary sector as a whole, a sector whose sundry elements
are beginning to take shape and acquire significance. Brazilian companies in
this area have quickly gained a foothold in the market and their favorable
position is due to the difficulties encountered in the industrialization and realy
marketlng ot proclucts that enjoy world-wide acceptance.

Nevertheless, the volume of recources that will be required for conti-
nued development willgrow at a rate agual to that ot the overall consolidation
ot national development.Thls then means, in no uncertain terms. that both the
public and the private sector shall have to thoroughly re-appraise the role and
social responslbllities ot domestic companies, within the context ot this
processo

It be hooves the public sector in developing countries to foster the
atorementioned development through the adoption of decisions pertaining to
transfer ot public funds to the private sector that will develop convivial
information systems and telecottage in rural areas. Such funds mlght also be
allocated to the privazation ot state owned and operated companies. with no
jobs being eliminated. In thls fashlon, the public sector is providing new
oportunities for domestic industry, which is now occurring on a mixed eco-
nomy basis - malnly privately owned and operated - and that same public
sector collects the tax revenues accruing from the activities ot private enter-
prises. In addition, new proclucts are being elaborated to meet the antlcipated
demand generated by international markets. In this connection, the develop-
ment that is achleved through the widespread adoption of advanced informa-
tion technologies, favors the creation of a maximum number of jobs with a
minimum amount ot imports.

The complexity and swiftness of the transformations that are taking
placa has triggered a number of conflicts of interest, both at the domestic and
internatlonal levels. The learning process used heretofors is now being
evaluated, as a part ot some re-thinking about the direction in which the
yearned for economlc order is headed. Thus, the adoption of a strategy for a
cooperation-motivated alliance involving business enterprises in both public
and private sectors, as well as management. Industrial. professional and

--
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scientific associations, is a prime requisite for an effective concentration of
efforts on the part of the quaternary information sector It becomesthen

possible to marshal the cohesive and vital strength that will be brought to bear
in a democratic context for "elbowroom", as required by an endogenous
scientific and technological development process and a competitive market.

There is a significant and vital role to be played by the Brazilian
information industries within the world quaternary information scenary. This

is the direct result of the unreleting joint effort on the part of the more
representative organization of the sector Under the present circumstances,
it is imperative that ali the groups act ín unison so to achieve the full
emancipation of the sector. not as an end in itself but as a driving force for
the enhacenment of the quality of life for ali individuais and for the broadening
of the collective awareness of our societies in developing countries.

SUMMARV

BOTELHO. T.M. & ROBREDO, J. TELECOTTAGE: a need for lhe deve/opment
of quaternary information sector in deve/oping countries. Translnformação, 4 (1,2,3),
33- 44 ,1992.

The growing importance of the techn%gica/ innovations in the wes-
tem countries is one of a number of factors promoting the coming of the
information based societies. The concepsts that underlies the quatemary
information sector, the polítical structure, values and demands are examined.
Emphasizes the role of the entrepreneurial leadership and the challenges
need to overcome societal problems and barriers of a deve/oping country in
order to cope with the te/ecottage innovation - approach, including mass

utility and convivial information systems. Stresses the challenges and chan-
ges at the internationa/ and nationallevels in the information based industries,

with special reference to economic and política/ aspects. Presents the main
characteristics of the evolution of the computer and the software industries
in Brazil. Draws on main trends, factors and responsabilíties in the creation
of the quaternary information sector. The scenary and the roles played by the

main institutions there are anaJysed. Suggests goa/s. strategies and actions
to carry on the enerprise of being a post-industria/ society. with a te/ecottage
approach in a deve/oping country.

Key words: te/ecottage. quarterna/y information. information systems
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FUNÇÕES DA LEITURA ENTRE PÓS-GRADUANDOS
EM BIBLIOTECONOMIA (1)

Tânia Mara Juca Lopes 
Bolsista CAPES 

RESUMO 

Maria Solange Pereira Ribeiro 
Bolsista CAPES 

LOPES, T.M.J. & RIBEIRO, M.S.P. Funções da Leitura entre pós-graduandos 
em biblioteconomia. Transintormação, 4 (1,2,3): 45 - 54. 1992. 

A pesquisa teve como objetivo analisar as funções da leitura entre 
pós-graduandos em Biblioteconomia, tendo utilizado como sujeito oito alu
nas do referido curso. Foi aplicada a Escala de Funções de Leitura de 
Greaney e Newman (1990), que analisa dez funções. Das 44 coffelações 
efetuadas entre as funções da leitura somente nove foram significantes. As 

funções mais indicadas pelos sujeitos foram: Aprendizagem, Lazer e Leitura 
Utilitária. 
Unltermo.: Funções da leitura, leitura entre universitários 

INTRODUÇÃO 

Leitura é ato de compreensão e conhecimento, onde há uma relação 

entre leitor e texto gerando novos significados (NASTRI. 1986), permitindo, 

assim a participação crítica e ativa do indivíduo na sociedade. No desenvol

vimento cultural em nossa sociedade, a leitura sempre tem se restringido a 
uma minoria que têm acesso à educação. 

O governo brasileiro seguindo exemplo de outros países, antes de 

democratizar a leitura, adotou uma política educacional para facilitar o acesso 

à Universidade, o que leva para o terceiro grau. alunos cujas habilidades 

básicas em leitura são extremamente precárias (SANTOS. 1990) 

,,i Trabalho realizado como parte dos requisitos da disciplina Metodologia da Pesqui
sa Científica, ministrado pela Prora. Dra. Geraldina Porto Witter. no Mestrado em 
Biblioteconomia da PUCCAMP 
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Na Universidade é cobrada urna leitura rápida e significativa.para
atender às solicitaçOesdas disciplinas. O universitáriotem que absorwr o
máximo de informaçOesem pouco tempo, muitas vezes, praticando leitura
de texto que até entao não fazia parte de seu repertório.

WlTTER(apud SANTOS,1990,p. 21) afirmaque.a leiturana Univer-
sidade é um dos caminhos do pesquisador para acesso à infonnaçao
cientlficaem quaisquer das áreas do saber humano, vistoque é a partirdesse
conhecimento disponrvel que outras decisOes do planejamento de uma
pesquisa poderao ser tomadas".

Portanto, necessário se faz que sejam invocadas algumas das funçO-
as da leitura.De acordo com BARBOSA(1991) sao as seguidas: função
informativa,normativa,interacional,poética, emoIiva,féIicae pessoal Essas
funçOesestão diretamente ligadas aos aspectos técnico-cientili. Portanto
enfatizamas funçOesda leiturainformacional,conhecimento e prazer.

A leiturainforrnacionaJtem como objetivo situar o indivfduono c0n-
texto em que vive, o que permite um posicionamento crIico diante da
evolução dos fatos. Já a leiturado conhedrnento está reIacioIlidJ com um
processo de pesquisa, estudo e busca de um aperfeiçoamento pennall8I1t8
na sua atuaçao social. A leitura por prazer é sem compromisso mas, no
entanto, isso não impede que o indivkluoadquira informaçOese COI.."Ieci-
mentos através da arte e da beleza que estao inseridas nas leiIuras. sejam
elas poéticas ou literárias(SILVA,1986).Ellbelanto encontramos indivfduos
cuja leiturade Jazaré o própriotexto cientiIico.

Segundo SOARES(1988,p.19) leré urna 10rma de Iazere de prazer,
de aquisiçao do conhecimento e de enriquecimento cultural,de ampIiaçao
das condiçOes do convfviosocial e de interaçAo".

Como conseqüência das funçOesda leiturapodemos obseNar uma
desenvoltura maiorpor parte de quem as pratica. A leituraestimula a imagi-
nação e as emoçOes; a criatividadese manifesta a partirda imagem aiada
na mente do indivkluoatravés da leitura.Utilizadacomo insIrUm9ntOpara
adentrar no mundo do conhecimento, se constituitambém em fonte de Iazer,
preenchendo os momentos de ócio. Pode aumentar a auto-estima ao leitor
constatar que os problemas humanos são universais;ampliando seu c0nhe-
cimento e melhorandoo seu desempenho nas aIMdades, tanto navidadi6ria
como profissional,entre outros aspectos.

A partir de urna ampla pesquisa envolvendo pafses de estágio de
desenvolvimento diferentes, GREANEYe NEWMAN(1990) der.lilam dez
funçOesbásicas para leitura:aprendizagem, Jazer,fuga. esIfmuIo,preencher
tempo, alvos sociais definidos, moralidade, auto-respeito, flexibilidade e
utilidade.

46
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Para os autores, essas funções foram compreendidas da seguinte
forma: a aprendizagem implica no desenvolvimento da compreensão e
conhecimento; lazer é a função da leitura que proporciona o divertimento, a
descontraçao e interesse; fuga foi compreendida como a leitura efetuada
como sendo uma ocupaçao para substituir uma situaçao problema; e~tlmulo
quando a leitura desperta a imaglnaçao, fantasia, fazendo com que o leitor
se envolva com a história; preencher tempo é a leitura que tem a funçao de
passar o tempo e relaxar; alvos sociais definidos referem-se à leitura que o

indivlduo pratica para o desempenho do seI,' papel social; moralidade é a
leitura que atende a formação do indivlduo no aspectos de religiosidade e da

ética; auto-respeito é quando a leitura é efetuada para obtenção do respeito
próprio como também para buscar prestlgio social e para obter elogio; a
flexibilidade é a leitura definida pela opÇao entre instrumento de lazer e
aprendizagem; e a utilidade é a leitura efetuada visando à ampliaçao do
vocabulário escrito e tendo como conseqüência o uso da própria lingua.

Na presente pesquisa, utilizamos as funções acima citadas com o
objetivo de detectar como estao sendo valorizadas por bibliotecários e
verificar se há correlação entre elas.

MÉTODO

Serviram como sujeitos desta pesquisa oito bibliotecárias, alunas do

curso de pós-graduação em Biblioteconomia, n!vel mestrado, com a varia-
ção de idade compreendida entre o mlnimo de 20 e o máximo de 50 anos,

dlstribuldas na seguintes faixas: duas entre 20 e 30; quatro entre 31 e 40 e
duas entre 41 e 50 anos.

O Instrumento utilizado para a coleta dos dados da pesquisa foi a
Escala de FunçOes da Leitura de GREANEY e NEWMAN (1990), traduzida e

adaptada por WITIER (1991).
A escala foi elaborada com 50 questOes, tendo por alvo medir as 10

funções da leitura. havendo cinco questões correspondentes a cada função.
Cada questao apresenta quatro alternativas e a escala implica em responder.
avaliando cada Item. a que foram atribuldos os seguintes conceitos e valores:
multo (três pontos); mais ou menos (dois pontos); pouco (um ponto) e nada
(zero ponto).

PROCIDIMINTO

O InStrumentoda pesquisa foi aplicado pela professora de MetodOlo-

gia da Pesquisa Cientffica. sendo distribuldo na sala de aula para as alunas
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do curso de PGB no primeiro dia letivo. A aplicação foi coletiva e não foi
estipulado tempo para o seu preenchimento.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados obtidos aparecem na Tabela 1, em termos de pontua-
ção, alcançados pelas várias funçOes da leitura e na Tabela 2 os dados são
referentes às correlações obtidas entre as funções.

Tabela 1. Pontos alcançados pelas várias funções da leitura

Funç6esda Leitura
Aprendizagem
Lazer

Fuga
Estrmulo

Preenchertempo
Alvos sociais definidos

Moralidade

Auto-respelto
Flexibilidade

Utilidade

Total de pontos
93

86

42

58

48

62

54

31

57

68

Conforme os dados da Tabela 1, nenhuma das funções da leitura
atingiu pontos Ideais por parte dos sujeitos, sendo que o máximo a atingir
seria 240 pontos para cada função.

Todavia, algumas funções se destacaram em relação às demais,
como foi o caso de aprendizagem com 93 pontos, lazer86 pontos e utilidade
com68pontos. .

Aprendizageme utilidade se destacaram possivelmente em decor-
rência da vivêncla profissional, do tipo de trabalho desenvolvido pelos
sujeitos e até por serem alunos da p6s-graduação. O lazer, possivelmente,
por haverurna grande preocupação no âmbito da Biblioteconomla moderna
com a leitura de lazer. .

É de se esperar, de bons leitores, que tenham baixa utilização em
algumas funçOes,como é o caso de leitura por fuga, que Indica um compor-
tamento que pode ser até aceitável em alguns casos, mas nao é um padrao
ideal para um desenvolvimento harmonioso de personalidade de um bom

- ---
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leitor.O mesmo se pode dizer da leiturafeita meramente para preencher
tempo, sem nenhuma vinculação com o real, com as necessidades mais
profundas do indMduo na sociedade. Todavia era de se esperar uma maior
ocorrência de leitura para auto-reapelto e também para leitura de alvos
sociais definidos, até porque há no paIs, há muitos anos, uma forte preo-
cupaç!o especialmente na área de leitura com a conscientizaç!o social e
com a participação ativa e consciente no mundo social. A leituraé um bom
veIculopara uso; entretanto, é posslvel que essas pessoas não tenham tido
possibilidades de cuidar mais dessa função çjaleitura,até porque ela não é
suficientemente cuidada nos anos de escolaridade primária e secundária
Também é possfvel que não estejam cientes desta função da leitura nas
buscas que fazem e na suas trajetórias enquanto leitores. A leitura por
estimulo depende muitodas necessidades vinculadas ao desenvolvimento
da própriapersonalidade da pessoa. Seria interessante verificarque padrões
de personalidade estão relacionados com este tipo de função da leitura;
possivelmente criatividadee criticidadesejam comportamentos muitoasso-
ciados a esse aspecto, mas há necessidade de uma maior preocupação.

A leitura de moralldade também teve baixa expressividade e está
associada com leitura de alvos sociais. Seria importante também verificar
como isto ocorre e que relações tem com outras variáveis.Esta verificação
seria posslvel por meio de pesquisas para verificaro desenvolvimento moral,
como ele ocorreu, qual a relação entre moralidade e religiosidade. Também
é passlvel que adultos que não estão vinculados estritamente à vida religiosa
(padres, freiras, pastores, etc.) não tenham tanta necessidade pessoal de
fazer leiturapara o exercfciodesta função.

O exercfciodas váriasfunções da leituratambém pode estar associa-
do a variáveisespecfficas dos leitores,dentre as quais pode ser lembrada a
vida profissional.No caso de profissionais liberais ou de profissionais que
precisam estar atualizados, certamente, a leitura de aprendizagem e de
utilidadedeve ser prioritária,devendo ser assim a mais desenvolvida.

A leitura como Jazer não poderia ocupar um espaço maior que a
leiturapor alvos sociais definidos. pois os alvos sociais definidos fazem
parte do leitorcomo um cidadão e o Lazerpreenche as suas necessidades
pessoais. Assim,numa pessoa mais consciente socialmente é de se esperar
que alvos sociais definidossejam uma leituramais forte no repertóriodo que
a leiturade lazer.Valeentretanto lembrarque, dado o tipo de profissão. pode
ser considerado que a leiturapara aprendizagem e por utilidadeconcomitan-
temente preenche as funçOes de alvos sociais.

Estas consideraçOes levam a refletirsobre a necessidade de pesqui-
sas mais especfficas das funçOes da leitura entre profissionais de áreas
distintas.
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FOi feita uma análise correlacional entre as funçOes da leitura. As
correlaç09s encontradas variaram entre -0,81 a +0,86. Entre as 10 funçOes,
foi calculado um total de 44 correlaçOes, sendo que, dentre estas, só foram
encontradas nove correlaçOes signfficantes.

Entre as funçOes aprendizagem V8alvos sociais definidos a corre-
lação encontrada foi de 0,76. Sendo assim, as pessoas que praticam a leitura
para aprendizagem, tendem a fazê-Ia também em busca de Alvos Sociais
Definidos. Indica preocupação a partir do aprendido também em dar contri.
buição à sociedade, atingindo assim seu duplo objetivo de leitura.

Sendo a Universidade uma Instituição de ensino e pesquisa, a biblio-
teca deve procurar meios de promover e estimular a leitura, podendo assim
dar sua contribuição para o desenvolvimento tanto da aprendizagem como
para a produção do saber. Para tanto, deve estar atenta às condiçOes que
oferece para que as funçOes da leitura de seus usuários possam ser atendi.
das.

Entre as de lazer vs flexibilidade a correlação encontrada foi de 0,78.
Vale lembrar que, a pessoa que pratica a leitura por lazer pode estar também
se informando e atualizando, melhorando a sua própria cultura. No presente
caso, lazer correlacionando-se com flexibilidade sugere necessidade de
atuação mesmo em bibliotecas especlalizadas. Isto sugere o uso de estraté-
gias como a usada por COMMEYRAS (1989), trabalhando com literatura
(Iazer) para desenvolver pensamento critico ou flexibilidade para ir além do
texto.

Nas correlações negativas, quanto mais uma função é valorizada,
menor é a valorização da outra. Entre as funções fuga vs estimulo, a
correlação foide -0,81 e, a correlação entre fuga vs alvos sociais definidos
foi de -0,63. Assim, a pessoa que pratica a leitura por estImulo ou alvos
sociais definidos está buscando novos conhecimentos, que tendem fazer
parte de seus hábitos e de sua formação Intelectual, que a capacitam
simultaneamente ao desempenho de papéis sociais e a uma atuação cons-
cientena comunidade. Portanto, não é de se esperar correlação positivacom
fuga.

Entre as funções estimulo vs alvos sociais definidos, a correlação
encontrada foide 0,88. Indicam esses dados que as pessoas que lêem em
busca de estímulotambém podem ler procurando seus alvos sociais defini-
dos. Esses dados sugerem que as motivaçOes subjacentes e as duas
funçOesda leituraestão correlacionadas. Dessa forma, uma biblioteca uni-
versitária participante poderá atuar em desenvolvimento de programas de
leiturapara atender as necessidades da comunidade e, ou seja, a motivação
de alvos sociais concomitantemente desenvolver a leiturapara o desenvol-
vimento pessoal e também como estimulo. Assim sendo, sugere que as
bibliotecas universitárias focalizem ou desenvolvam programas para uma
dessas áreas, considerando ainda que existe uma grande necessidade de
conscientização social, para formação do cidadão brasileiro,desde que não
pareça estar sendo adequadamente tratada esta questão na programação
de leiturados anos anteriores de formação, (primeiroe segundo graus). Seria
relevante uma maior preocupação com esses aspectos, garantindo assim
uma inserção maior do universitáriode forma consciente e participativana
vida social do PaIs.

Um programa de leitura,visando ao atendimento de alvos sociais,
também viabilizaráuma melhorformação em termos de leituras criticas edo
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leitorcriticoa n!veluniversitário,podendo concomitantemente objetivar es-
ses dois aspectos.

Certamente, os professores também podem colaborar neste sentido
e a literaturaapresenta um volume apreciávelde estratégias que podem ser
desenvolvidas tanto em sala de aula como em bibliotecas (RYDER.1991;
MIKULECKY, CLARCK e ADAMS, 1989).

A leitura por alvos sociais definidos também está correlaclonada
com a leitura em busca de auto-respelto ou para obtençao de consideração
pelos seus pares, a correlação nesse caso foi de 0,68. Nessa circunstância
é Importante também lembrar que a mesma programaçao referida anterior-
mente poderá contribuir muito para mudança da auto-imagem dos universi-
tários atendidos pelo programa. Isto representa também uma melhor
possibilidade deles terem um desempenho acadêmico superior, pois con-
formepesquisas feitasna área de auto-imagem,auto-respeito, aprendizagem
acadêmica e mesmo escolha profissionais, que se são temas de grande
relevância na universidade; este auto-respeito e esta auto-imagem pode
redundar em melhor aproveitamento na vida acadêmica (OUVEIRA,1984:
AMARAl,1986).

Dentrodeste mesmo contexto, encontra-se correlaçao de 0,74 entre
ler por alvos sociais definidos V8leitura utilitária Nessas circunstâncias
a programação feitadeve levarem conta as necessidades ou a utilidadepara
o leitor.Portanto, o bibliotecárioresponsável deve trabalhar conjuntamente
com outros profissionaispara atender as necessidades de utilidadeda leitura,
principalmentecom os protéssores que estao atendendo esses alunos, nao
podendo esquecer os objetivos utilitáriosda leitura Os textos programados
devem levarem conta que essa programação, se atender às necessidades
utilitáriaspara oaluno, terá maiorpossibilidade de êxito.Isto poderá contribuir
para o próprio desenvolvimento profissionaldo leitor(MARTINS,1978).

Entre as funçOesmoralldade V8auto-respelto. a correlação encon-
trada foi de 0,69. Quando uma pessoa pratica a leituravisando firmarsua
moralldade isto pode provavelmente estar correlacionado com suas neces-
sidades de Auto-respeito.Assim sendo, programas de leituradesenvolvidos
nas bibliotecas universitáriasque atendam ao desenvolvimento de habilida-
des que Implicamnum melhorauto-respeito, também tenderao a garantirum
desenvolvimento da leituranesta outra função.

Entreas funçOesauto-respelto V8utllldade,a correlação encontrada
foide 0,64.Aleitura,onde procura-se firmaro auto-respeito, deve ser utilitária.
esta implicaa vinculação com as necessidades de trabalho, de desenvolvi-
mento de carreira

As conslderaçOes feitas anteriormenteaplicam-se neste caso, deven.
do os bibliotecários e pessoas envolvidas em programase serviçosda
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biblioteca prlorlzar os aspectos aqui mencionados no melhor planejamento
dos serviços de atendimento ao público. programação de atividades espe-
ciais como cursos, palestras. seminários a serem desenvolvidos dentro da

biblioteca. Desta forma estarao cumprindo os papéis que hoje se espera que
a biblioteca cumpra. nao sendo mais um mero depósito de livros, o que
Implica em várias atividades culturais ocorrendo como rotina na mesma.

Os dados obtidos e o número limitado de sujeitos sugerem a neces-
sidade de réplica da pesquisa com outros universitários pós-graduandos, de
vários cursos para um conhecimento mais profundo das funções da leitura
no meio universitário brasileiro.

SUMMARY

LOPES,T.M.J. & RIBEIRO.M.S.P. Reading functíons among library science
graduate students. Translnformação, 4 (1,2,3): 45 - 54, 1992.

The goaJ of this artiete is to anaJyse the reading funetion arnong LS
graduate students. The Greaney & Newman seate of reading funetions is
used in eight (8) subject with age varying between 20 and 50. Onty nine (9)
of forty-four (44) eorretations where statistieatty is signifieant. Learning,
teisure and utitity reading were most indieated.

Key worda: reading functíons, reading by graduate students.
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THE RELIABILITV OF TWO CITATION CHECKING 

TECHNIQUE MEASUREMENT INSTRUMENTS 
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PUCCAMP 

RESUMO 

OLIVEIRA. S.M. Fidedignidade de duas técnicas de checagem de instrumen
tos de medida. Translnformação, 4 (1,2,3): 55 - 79, 1992. 

A importância da aplicação de instrumentos de medidas fidedignos 
quando se avalia o valor da coleção de uma biblioteca é discutidamente, 

tudo. O teste-reteste de fidedignidade foi usado para determinar a fidedigni
dade de duas técnicas diferentes de medida de citação, especificamente, 
citações derivadas de periódicos e derivados de monografias. O chi-quadra
do para igualdade de proporções demonstrou que os periódicos podem ser 

instrumentos mais fidedignos sendo levantadas questões quanto a fidedig

nidade das monografias. 

Unltermos: fidedignidade, avaliação de coleção, instrumentos de avaliação. 

1 - INTRODUCTION 

One of the most serious problems that exists in the library is collection 
development. ln 1977 BAUGHMAN (1977, p. 241) stated that during the 
1960's, "the prevalling slogan 'the bigger the better', led one to believe that 
excellence relates directly to the quantity of volumes that the library holds". 

He continues, "lronically this solgan has forged the llbrarian's action into the 
kiva of materiais administration rather than meaningful collection develop
ment - the raison d'etre of the library.' 

However, continous assessment of the library·s holdings is vital to an 
effective collection development plan. ALA's (1979) Guldellnes for Collec
tlon Development state that only by means ot an evaluative study can one 
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determine whetherthe collection is meeting its purpose, or is serving its users

or even in which ways or areas it is deficient or strong. Evaluative methods

are needed to gather information on the scope, quality, accessiblity and
usefulness of the existing collection so that collection development can
respond to the current needs of the library's users, avoid waste of resources,
and unbalanced growth.

AIthough the evaluation of library holdings is an essential managerial

task, very few studies address the reliability of the instruments used to
measure the collection's strengths and weaknesses. One commonly used
measurement of collection strenghts is the "citation checking technique"

(CC1). CCT attempts to assess collections through the comparison of cita-
tions in publishecd sources with the holdings of the library. Two assumptions
of CCT are: (1) citatoins are an indicator of use; (2) the library's ownership of
sources cited in published works or dissertations is an indicator of the quality
of strength of the collection.

There have been numerous applications of CCT to collection evalua-
tion: BLAND, 1980; CHAMBERS, 1973; COMER, 1981; BROADUS, 1971;

MARTlN, 1952; SINEATH, 1970; STEWART, 1970; STRAYER, 1971, to men-
tion only a few. However, Since there has not been a consistent effort to

determine the reliability of the measuring instruments used in applying CCT,
the purpose of this study is to undertake an analysis of two different CCT
measurement instruments in an attempt to determine their reliability. A meas-

urement instrument is characterized by the type of source trom which the

citations are gathered and by parameters of research design utilized.

2 -THE CONCEPT OF RELlABIUTY

Reliabillty is seen as an indication of stability in research results. In
order to have confidence in the results of a research study, it is necessary that

the measuring Instrument utllized in the investigation be reliable. The term
"reliablllty" is most commonly used to characterize consistent, dependable,
and stable research methods, instruments or results.

This study uses "reliabã'lity" as GOVE (1961, p. 1917) defines it: "lhe
extent to which an experiment, test, or measuring procedure yielcls the sarne
result on repeated trials." The findings of this study could have significance in
the determinatlon of which of the measurement instruments tested Is more

reliable for collection evaJuation purposes. If either of these is found to be
rellable, library managers wllI possess an adequate measurement instrument
to accomplish thelr most important mission - bring together people and
information in a meaningtul way.

- --
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Several research methods specialists emphasize the replicability as-

pect of research as a means of testing the reliability of the instrumento KlDDER
(1980), p.7) observes that "generallyspeaking. researchis considered to 00...
reliable when the findings are repeatable. Regardlng the designo the re-
searcher should ask whether the conclusions are... repeatable (reliable).

Regardlng the measurement process, the concern should be with whether
the sources of observations are... repeatable (rellable). "For BUSHA & HAR-

TER (1980, p. 97), "when studles are repeated, the reliabllity of prevlous
research data can be tested. "

Commenting on research deslgns, POWELL (1985, p. 37) also de-
fends the notlon of belng able to replicate. He states that "reliable research
flndings are repeatable. That is to say, if a study Is duplicated, or exactly
repeated, utilizing the same procedures and techniques, the results should
00 the same. And, withln limlts, the findings of a study hlgh in reliability can

be generalized beyond the particualr conditions In the research, at least so
long as the conditions remaln essentially the same."

Analyzing the main co~cepts of these statements. one concludes that
In order to test the rellability of a measurement instrument, it Is necessary to
test the results more than once. But the results should be retested in settings

as similar as posslble. A measurement is generally considered to be reliable
when the error component Is reasonably small and does not fluctuate greatly
trom one observatlon to another.

The "Test-Retest" reliability test was used in this study. Employing this

technique, the researcher uses the same data collection Instrument to obser-
ve or collect scores two or more times from the same group of subjects, under
conditlons whlch are judged to be very similar. The results of these measure-
ments are compared to determine thelr similarity. KINNEAR & TA YLOR (1987)
explain that this approach assumes that the greater the discrepancy In the
results the greater the random error present in the measurement process and
the lower the reliability.

3 - CHARACTERISTICS OF CCT

As noted earlier, CCT ia a process of developing a list of citations
gathered form different sources and comparing it against the library's files to
determine the percentage the library has in its own collection Presumably, a
hlgh percentage of itemsfound indicates successful collection development.
Incontrast to standard blbllographic lists which are compiled by experts, CCT
is built based on the bibliographies, footnotes and references in primary
sources such as books. journals and dissertations. Usually there are no

J selection criteria for the compilation of these lists from a set of source

J
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documents. The items which form the lists are most frequently selected at
random from the prlmary sources without any consideration for their contents.
More often than not, the sources which contain the citations that make up the
citation IIsts are chosen based on pre-established criteria, such as subject
area, perlod of coverage, languages, etc.

These IIsts are intended to be used in a specific study, usually to
evaluate the collection of a specific library. The specificity of purpose in
compiling these IIsts Is its asset when compared to other list-checking
techniques. The fact that a IIst is generated randomly means that personal
biases are less likely to enter into the selection of the citations. Since CCT is
based on the principie that the actual use of material is indicative of its
relevance to current research, the results of CCT studies are quantitative and
empirically based data trom whlch a qualitative judgment can be made about
the abillty of a collection to support research in a specified area. The CCT
process Is often used to determine whether or not a specific scholarly work
could have been written with the resources of the library being evaluated.
Thus, CCT presents a unique characteristlc which distlnguishes it from other
evaluatlon methods -while Ituses quantltative data Italso permlts a judgment
to be made on the quallty of the collectlon.

Several other advantages of CCT are mentioned in the library and
information scienca Ilterature:

(a) The cltatlons gathered for the evaluation are limlted to a restricted
segment ofthe collection. COALE (1965) argues that the size ofthe collection
poses a problem to most methods of evaluation, but CCT permlts evaluatlon
In selected subject areas wlthln the collection.

(b) Some of the cltatlons wlllbe of a peripheral nature, whlch willallow
the evaluator to verify if a library lacks materiais on subjects tangential to a
specific area. Commentlng on this aspect ofthe CCT, COALE (1965. p. 174)
mentions that a library "mlght have quite a good special collection and yet be
a poor placa for a scholar to work if many necassary titles tangential to his
subjcet are lacking." AIso LANCASTER (1977), COMER (1981), and other
authors consider the collectlo~ stronger if it is able to offer tangential material
to Its users. There is a greater probabllity that a list developed using CCT will
contain marginal materiais because it is formed by selecting items at random.

(c) "The collection is evaluated not against some theoretical list of best
books, but against IIsts of sources actually consulted by scholars writlng In
the fleld."This advantage offered by LANCASTER (1977, p. 176) is supported
by other authors, such as PRICE (1963) and BONN (1974). PRICE (1963)
comments that there appears to be an average conscientiousness in giving
credit to papers that have provided the foundation for the work. This is in
accordance wlth BONN (1974) who states that the fact that a source is actually

-- --
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used to SUpport research is per se an indication of its value or quality. Itis also
Indicative of its relevance to current research, produclng empirical data for a
qualltative judgment about the ability of a colle01ion to support research, thus
OOlnga useful item to be checked against the colle01ion which is OOlng
evaluated.

(d) Specially compiled lists are much more effe01ive than stand.
ardized, published lists, LANCASTER (1977), COMER (1981), BONN (1974)
and MCINNIS (1983) ali agree with this statement. BONN (1974, p. 275, 279)
emphasizes this in two passages:

"Especially complled lists that are tailored to the particular IIbrary or
IIbraries and for well defined purposes are generally considered much more
reliable as evaluators of quality than are the readily available published IIsts."

"For the most fruitful resuhs the checklists used must be carefully

sele01ed or especially ccompiled to match the needs of the survey and the
g08ls and obje01lves of the library or libraries OOingsurveyed."

(e) CCT can easily be undertaken by a competent searcher or expe-
rienced cataloguer. Slnce this technique does not Involve any type of content
analysis, a responslble person wlth a good knowledge of sampling technique
can undertake thls evaluation processo There is no risk of content misinter..
pretation, and It allows for great economy of time and money.

Ahhough the CCT is chara01erized by numerous advantages. it is not
free from IImltatlons. Several authors present shortcomings of this technique.
BROADUS (1977a & 1977b) points out several disadvantages in the use of
the CCT as a tool for colle01lon evaluatlon purposes. A fundamental is that it
shows what scholars have done. whereas the more important question is what
they should have done; there is no way to tell whether authors really consuh
the materiais which are best for their purposes; does not make distin01ions
between the best and the worst titles mentioned; the method would be difficuh

or Impossible to use for evaluatln a general colle01ion, because of the difficulty
of constructing a muhi-subject checklist from cltation counts.

NISONGER(1983, p. 164, 168)also suggests several disadvantages
of this technique: "Themost recentlypublished Ilteratureis not included or, at
minimum, is underrepresented; abstra01s and indexes are seldom cited;
secondary sources are underrepresented; and the technique is orlented
towards the needs of librarypatrons who publish."

Although awareof the problems and limitationsthat CCT can present,
the library administrator should not ignore the posltve and beneficial aspects
of thls method, MOSHER (1984. p. 214-215) states that "citation studies
continue to surface as the most efficlent and informative single form of
evaluation study of research colle01ions."VOOS (1981) considers cltation
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analysis a viable means, and perhaps, the best objective approach to collec-
tlon evaluation.

The ideal tool for evaluatlng a cOllection, according to NISONGER
(1983, p. 163) is a "scientifically based, versatile collection evaluation techni-
que that results in empirical data and can be implemented at a relatively low
cost to the library... the use of citation checking as an evaluation tool", he
comments, "promeses to meet many of the above criteria" Thus, one Is led
to agree with NISONGER's (1980, p. 337) final remarks about this evaluation

technlque: The CCT actually "does measure the depth of the collection and,
consequently, would constitute a valid evaluation tool." The fact that many

authors have reported studies using this technique suggests that they share
Nlsonger's view.

4. CHARACTERISTlCS OF CCT STUDIES

Fourteen studies which applied the CCT to evaluate library collectlons
or parts of them have been identified. The majority of these evaluations were
conducted at academic/unlverslty librarles. Investlgators have used different
types of documents as sources of citations. The numbers of citations used in
these studies also varies, from 250, BLAND (1980) to 7.000, CHAMBERS &
HEAlEY (1973). AI though it is evident that there is a tendency towards
evaluating areas of the social sciences, the evaluative studies did not present

any unlformlty in relation to the subjcet areas of the collection which were
evaluated. Except forthe works of LOPEZ (1983) and NISONGER (1980), ali
of the CCT studies reported in the library and informatlon science literature
used a sim pie percentage count of matches between the list of citations and
the library holdings to measure the strength of the collection.

These parameters for research design used in those studies are
summarized in Table I. As the Table demonstrates, there is no uniformlty in

their use. However, we observe that most of those investigations did not
question the reliablllty of the measurement instruments used to evaluate the
respectlve IIbrary collectíons. AIthough OUVEIRA (1986)1 and also PORTA
& LANCASTER (1988)2 compared the results when dlfferent CCT measure-

ment instruments were used to evaluate portíons of the Universlty of iIIlnois'
library collection, only NISONGER (1980, 1983) attempted to test the reliabillty
of several of these instruments.

5 . ~ETHODOLOGY

The two dlfferent measurement instruments (MI) to be tested are
labeled MI "A" and MI "B" MI "A' is a list 01references based on citations

-- -
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randomly selected from monographs on the subjcet of Reference Services,
and MI "8" is a Ilst based on citations randomly selected from articles
publlshed in journals of the same subject area. Monographs. journallssues,
and Individual journal articles used as sources for citations were also chosen
at random trom library holdings dealing with Reference Services.

Monographs and journal articles were chosen as sources of citations
which formed MI"A" and MI "8" respectively, because these materiais repre-
sent two of the three sources for measurement most used in CCT studies.

Three semples of citations were gathered to test MI "A" and three to test MI

"B". Each sample was compared against the holdings of the Universlty of
lIIinols's Ilbrary system In order to determine the percentage held In its
collection. This procedure would determine if the three samples within MI "A"
and the three samples within MI "8" yield consistent results. The conslstency
In the results withln a speclfic MI is an indication of reliability

Thls study will test the following null hypotheses:
(a) There Is no slgnlficant dlfference In the results when dlfferent

samples of citatlons derived from monographs (MI"A") are matched agalnst
a IIbrary's collection, and

(b) there Is no signlficant dlfference In the results when dlfferent
samples of citations derived from journal articles (MI "8") are matched against
a library's collection.

The subject area chosen to evaluate the collection in this study was
"reference servlces". Several factors led to this choice:

1) It is an easy area to identify; 2) it has well delineated boundaries; 3)

the library owns a reasonable number of nonographs on the area, leading to
better sampling procedures; 4) the library owns enough periodical titles in the
area, which allows the sampling of three dlfferent sets of references, each trom
a dlfferent tltle chosen at random.

Five monographs were randomly selected as sources of cltatlons for
each of the samples that would test the reliability of MI "A" Slnce uniqueness
of citations was needed in order to test the reliability of the MI. each sample

was formed without replacement, that is, once a monograph had been chosen
to form part of a particular sample, it was not returned to the original population
of monographs from which other samples would be selected

The orlglnallist of monographs from which the samples for MI"A" were

drawn was derived trom a search on the Full Bibliographic Retrieval System
of the Universlty of IlIInois' Llbrary using the subjcet headings "reference
service" and "reference services" This search yielded 104 monographs, of
whlch 39 were relevant. The titles of the other publicatlons carrled elther the
words "reference" of "service" or even both In thelr tltles but with a connotation

other than the subject in questiono
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Since a set of five documents (5 monographs for MI "A" and 5 issues
of the same periodlcal title for MI "B") was used as sources for a sample of

citations, a muhistage sampling proportional to size of the population was
used to form each sample of citations to be checked against the library's
collection. Therefore, in order to establish the size of each sample, it was

necessary to first identify the total population size of citations in each set of
sources (5 items) after the elimination of citations of unpublished materiais,
duplicate citations wlthin each source, and unidentifiable references. The total

population size of each set was identified by adding the number of usable
citations contalned in each of the tive documents that formed a sample.

The size of each sample, therefore, was determined by identifying the
population size and its corresponding sample size in the "Table For Determi-

nlng Sample Size From a Given Population" published by the National
Education Assoclation (KREJCIE & MORGAN 1970). Next, the proportion
represented by the sample size In relation to the total population was calcu-
lated. This percentage value was used to determine the number of citations
that was selectsed, at random, from each document that formed a specific
set of sources. If the sample size indicated by the Table was 20% of the total
population (number of usable citations in ali five documents of a set), 20% of
the usable citatlons from each document of the set were randomly selected.

The final sample size was obtalned by adding the total number of citations
derived from each document of the set.

Ali of the citations were randomly selected from the bibliographies,

footnotes and references ofthe source material. Samplel of MI"A" conslsted

of 283 citations taken from the flrst set of five monographs, chosen at random
from the 39. Sample 11consisted of 282 citiations taken from the second set

offlVe monographs, and samplelll was formed by 234 citations extracted from
the third set of tive monographs.

The three periodlcals for MI "B", The Reference Ubrarlan, RQ and
Medlcal Reference Servlces Quaterly, were randomly selected from the five
journals specialized on "Reference Service" available at the University's library

system. Five volumes of each title were also chosen at random. Next, one
issue from each volume was rándomly selected. It was the randomly selected
issue from each volume that was used as the source of citatons for samples
I, li, and 11Iof MI "B". Thus, sample I consisted of 297 citations selected at
random from the blbliographies, footnotes and reference notes of ali artlcles
published in volumes 5,11,12, 14 and 16 (also selected at random) of The
Reference Ubrarlan. Samplell consisted of 133 citations derived in the same
manner, from v.5/n.3. v.121n.3. v.15/n.1, v.16/n.3 and v.20/n.1 of RQ. The

selection of the 138 citations that formed sample 11Ifollowed the same
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procedure. The issues randomly selected from Medlcal Reference Servlces
Quarterly were: v.1/n.1, v.2In.3, v.4/n.2, v.5/n.4 and v.6/n.3.

It was assumed the five volumes from each title are representative of
ali volumes in that title. To this date, RQ has published 27 volumes, The
Reference Llbrarlan 18, and Medlcal Reference Servlces Quarterly only

6. It was also assumed that any one issue was representative of ali the issues
in any onevolume, which in every case, consisted of no more than four issues.

The citations in the resulting samples were then searched In the
computerized and card catalogs of the Unlversity of IlIinois' Library. The
percentage of matches, in each sample, resulting from the search was then
recorded by type of material. Since the results of each MI consisted of three

independent groups and also represented repeated measurements from the
same population, thethree results, firstfrom MI"A" andthen from MI"B", were
submited to the chi saquare test for equality of proportlons. By applying this

test, it was possible to determine whether the differences among the results
of the samples within each MI was significat or not. In order to verlfy if the

differences were due to chance alone. the resulting chi-square value of each
variation was then compared to Its corresponding critlcal alpha value at the
.05 and .01 levei, thus determining the reliability of each variatlon for the two
CCT measurement instruments.

6 -ANAL VSIS OF THE RESUL TS

The preceding section has outlined procedures followed in gathering

the data for thls study. This section presents a description of the data and an
analysis of the findings resultlng from these procedures. The three samples
of citatíons drawn from the monographs will first be presented, followed by
an exposition of the results obtained from the matching ofthe citations against
the library's holdlngs.

6.1 - Results of Measurement Instrument "A"

Table 11presents the total number of usable citations and the corres-
pondlng sample size, sources by source, for aach sample. The five sources
in sample 1yielded 1093 usable citations. From these, 283 were selected at

random, which is equlvalent to 26%. This figure was derived by using the
"Table for Determining Sample Size From a Given Population." A very similar
sample size was arrlved at after selecting the usable citatlons from the sources
in sample 11.Out of 1102 citations, 282 (25.5%) were randomly selected.
Although the total number of useful citations for sample 11Iwas approximately
half of the number in samples 1and li, the percentage necessary to form the
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sample size almost doubled, that is, 42%, which yielded 234 citations to be

compared against the collection. Adding the results trom the three samples,
it is verified that a total ot 799 citations was selected trom 2751 usable ones

and matched against the University of IlUnois' library collection in order to test
the reliability of MI "A" of the CCT.

Table li. Total Population of citations and sample size

for the sources In each sample of mi "A"

Source = Monographs

Slnce this study proposes only to verify the reliability of the measure-

ment instruments, the differences In sample sizes will not matter. as long as
the sampling technique remalns uniform tor each sample. Only by chance
would the number ot usable citations and the corresponding sample size tor
each evaluatlon be the same.

The varlation between the number ot usable citations In each source

Is Interesting to note. Conslderlng ali sources in the three samples, there is a
wlde range. Source number 4 in sample I yielded 421 useful citatlons while
source number 2 in that same sample yielded only tive citatlons. These
sources are also responslble for the largest and the smallest contrlbutions to
sample I, (with 109 citatlons from source number 4 and only one citation was
from source number 2.

The averagenumber of usable citations in the sources tormlng sample
I is 219, varying from 5 to 421 citations. In sample SII the average is 220,

varying trom 68 to 420 citations and in sample 11Iit is 111, varying from 21 to
250 citations.

The results of the matching process ot the citations in each sample
against the library's collctlon are arranged by the type of publication that each

66

Sample I Sample li Sample /li
Source nOusable Sample nOusable Sample n° usable Sample

citatlons 26% citations 25,5% citatlons 42%

1 332 86 243 62 100 42

2 5 1 254 65 152 64

3 230 60 420 107 33 14

4 421 109 117 30 21 9

5 105 27 68 18 250 105

TOTAL 1093 283 1102 282 556 234
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eitation represents. Tables 111,IV,and V present these results for samples 1,11,
and 11Iof MI MA".

As Table 3 demonstrates, the IIbraryojwns 80.2% of the 283 docu-
ments Insample I. Ofthese 227 items owned, 52.4%,that is, more than half
are journals, 37% are monographs and 10.6%are eonferenee proceedlngs,
dlssertations, reports, referenee works, and ate. The IIbraryholds a very hlgh
pereentage of the journals eited inthis sample - 90.8%. Italso owns 85.7%of
the monographs and 50% of the dissertations. However, it does not own
53.9% of the eonferenee proeeedlngs and 56.5% of the .other" materiais In
the sample. .

Table 11I.Results of the matehing proeess sample I of ml"AM

* -any type of document Ihat does not fali in lhe olher categories.
- The percetages of columm 2 representa lhe percetage of items held by lhe librery.

The percetages of columm 4 represents lhe percetage of items not held not lhe librery.
The percetage figures of columm 6 are indicative of lhe percetages Ihat the especific
item represents in relation to ali olher items checked againstlhe collection of lhe Ilbrery.
The percetage of matches Ihat lhe specific item representa in relation to alI matches.

It Is noted that the five monographs that were randomly selected as
sourees of eltatlons for sample I elted more journal than any other type of
document, but also, the IIbrary holds a larger pereentage of thls type of
material compared to the other types In the same sample.

As ean be seen in Table IV,the tive monographs that were ehosen as
sources for sample 11of MI "A",ylelded a total of 282 eltations, of whleh the
IIbrary owns 265, that Is, 94%. Of these, 72.1 are journals, 18.9 are mono-
graphs, and 9.0% are ali other types of materiais, Ineludlng dissertatlons and
eonferenee proceedlngs.

YES NO TOTAL %ofT
ITEM nO % nO % n° % YES
JOURNALS 119 90.8 12 8.2 131 46.2 52.4
MONOGRAPHS 84 85.7 14 14.3 98 34.7 37.0
PROCEEDINGS 6 46.1 7 53.9 13 4.6 2.7
DISSERTATlONS 1 50.0 1 50.0 2 .7 .4
OTHER* 17 43.5 22 56.5 39 13.8 7.5
TOTAl 227 80.2 56 19.8 283 100 100
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Table IV.Results OSthe matchlng process sarnple 11of mi "A"

Althoughthe number of cltatlons In sample I (283) and in sarnple 11

(282) are almost the sarne the IIbrary hords a larger percentage of the cltatlons
In sampre li, 94.0% compared to 80.2""'. Just as observed in sampre I, the
library holds a very large percentage of the joumal cltations in this sample -
96.9%. It also holds 90.9% of the monographs and holds 50% of the dlsser-
tations, as in sample I. Two differences are observed here. Whlle the IIbrary
holds less than half of the conference proceedings and of the "other" materiais
in sample I, It holds ali of the conference proceedings and of the "other"
materiais In sarnple I, It holds ali of the conference proceedlngs and 77.7%

(14 out of 18)of the "other" materiais forming sample 11.

The results of the matching between the cltations in sarnple 11Iof MI "A"
and the IIbrary holdings are presented in Table V. The fave monigraphs that

formed sarnple 11Iof MI"A" ylelded a total of 234 citations whlch were matched
against the IIbrary's collection. The library holds 80.3%. that is a total of 188

documents. This percentage is almost equal to the percentage held when the
cltatlons In sample I were matched agalnst this sarne collectlon, (80.2%),
although sample Ils larger. Of the 188 documents held by the library, 47.3%

are joumals, 6.7% are monográphs, 12.8% are "other" materiais and 3.2 % are
conference proceedings and dissertations. As observed In sarnples I and li,
the IIbrary holds a larger proportlon of the joumals clted In this sampre than

any other material, 1nthls case, 95.7%. This percentage Is very ciosa to the
one obtalned In sample 11.The IIbrary also owns 86.2% of the monographs,
50% of the conference proceedings and dlssertatlons, and nearly half of the
"other"types of materiais.

YES NO TOTAL %ofT

ITEM no % no % nO % YES

JOURNALS 191 96.9 6 3.1 197 69.9 72.1

MONOGRAPHS 50 90.9 5 9.1 55 19.5 18.9

PROCEEDINGS 8 100.0 O O 8 2.8 3.0

DISSERTATlONS 2 50.0 2 50.0 4 1.4 .7

OTHER 14 77.7 4 22.3 18 6.4 5.3

TOTAL 265 94.0 17 6.0 282 100 100
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Table V. Results of the matching process sample 11Iof ml "A"

These results are very similar to the tindings in sample I. Again it 15
noted that, as in samples I and li, this sample of tive monographs cited more
joumals than any other type of materiais. And once more, the IIbrary holds a

larger percentage of thase as compared to other types of documents cited.
Two Interestlng tendencies are observed when comparing the results

of these three samples. Flrst, the types of documents were cited in the same
frequency order in every samples 1stjournals, 2nd books. 3rd Mother" mate-
riais, 4th conference proceedings and 5th dissertatlons. Second, In every

case the IIbrary ojwned a larger percentage of the journals cited than any other
type of materiais.

In order to test the flrst null hypotheses of this study, whlch Is: "there
Is no slgnlficant difference In the results when different samples of citatlons
derived from monographs are matched against a library's collection," it is
necessary to compare the total frequency of matches obtalned In each
sample and test if the differences are slgniflcant or noto The chl-square (x2)
test for equaJity of proportlons was applled.

A Y?-equal to 26.71 Is obtained when these results are caJculated. The
degrees of freedom for six cases Is 2. The alpha value at a significance levei

of .05 for 2 degrees of freedom Is 5-9 and at a levei of .01 Is 9,2. The chi-square
vaJue, 26.71 Is larger then the alpha values, Indlcating that the differences In

the results of the three samples are statlstlcal\y slgnificant and therefore the
null hypothesis is rejected and the alternative hypothesis accepted. The
results obtaJned uslng different samples of citatlons drawn from monograhs
are not constant, and therefore not repllcable. Therefore, MI "A" (I.e. Mono-

graphs) mlght not be a rellable Instrument for collection evaJuatlon purposes
when applled to the "reference servlces" area of the Unlversity of IlIInol8'

YES NO TOTAL %ofT

ITEM no % no % no % YES

JOURNALS 89 95.7 4 4.3 93 39.8 47.3

MONOGRAPHS 69 86.2 11 13.8 80 34.2 36.7

PROCEEDINGS 5 50.0 5 50.0 10 4.3 2.7

DISSERTATIONS 1 50.0 1 50.0 2 .8 .5

OTHER 24 49.0 25 51.0 49 20.9 12.8

TOTAl 188 80.3 46 19.7 234 100 100
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IIbrary, because the dlfferences In the results are statlstically signiflcant and
not due to chance alone.

8.2 - Resulta ar Meaaurement Instrument "B"

A second study was developed uslng similar procedures to test the
rellablllty ar another CCT measurement Instrument. Whereas for MI "A" ran-

domly selected monographs on Reference SelVices were used as sources of
cltatlons, for MI "B" the cltatlons were derlved trom artlcles of perlodlcals on
Reference Servlces also selected at random trom 5 joumals speclalized In'
Reference Servlce held by the Unlverslty ar IlIInols' library system.

At flrst, three Journals speclalized In "reference servlces" were random-

Iy selected. They were: The Reference Ubrarlan, RQ, and Medlcal Refer-
ence Servlces Quarterly. Each tltle represents a dlfferent sample. Flve
volume (years) were then randomly selected from each tltle. The final sample

ar cltat!ons trom each group of tive volumes was derlved from ali the artlcles
published In one ofthe Issuesln each volume, also selected at random. Table
VI presents thetotal numberar usable cltatlons and the corresponding sample
size for each one of thefive sources that formed the three samples of cltations
used In MI"B".

Table VI.Total populatlon ar cltatlons and sample size for the

sources In each sample of ml "B"

The tive sources Insample I (5lssues arThe Reference Ubrarlan) ar
thls MI ylelded 1314usable cltatlons. The correspondlng sample size Indica-
ted In the "Table For Determinlng Sample Size From a Glven Populatlon"1s
297, whlch represents 22.6%. A very different figure was obtalned after
determlnlng the usable cltatlons In the sources that formed sample 11.Out of

- -

Sample I Sample \I Sample 11I
Source nOusable Sample nOusable Sample nOusable Semple

cltatlons 22.6% cltations 66,8% cltatlons 64.2%

1 224 51 84 55 17 11

2 222 50 46 30 101 64

3 166 38 37 24 30 19

4 328 74 ., 24 19 30 19

5 374 84 8 5 37 25

TOTAL 1314 297 199 133 215 138
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199 usable citatlons,133 (66.8%) were randomly selected thus forming

sample 11ofreferencesto be matched againstthe library'scollection.A similar

sample slze was arrlvedat for sample 11I.Out of 215 citatlons,138 (64.2%)

were randomly selected.

By addlng the totalnumber of citatlonsInalithree samples, a totalof

568 citatlons were selected trom 1728 usable ones. The average number of

usable citationscitedby the tivesources thatformed sample 1.15262.8 (hlgh

of374 and low of 166):Insample 11thlsaverage Ismuch lower,only 39.8 (hlgh

of 84 and low of 8),and Insample 11Ithe average 1843 citatlons(hlghof 101

and low of 17).The discrepancy Inthe number of citatlonscontalned Inthe

sources Insample Iwhen compared withthe sources ofthe othertwo samples

15due to the factthatthe journalused insample I,The Reference Ubrarlan,

only publlshes entlre volume without dlviding them by issues as do the other

two Journals.Therefore, itIs naturalthat itwould yielda largernumber of

articlesand consequently, more citations.

Thls phenomenon dld not affectthe resultsof thisstudy becauS9, as

can be observed InTables VII,VIII,and IX,the differenceInthe resultsobtalned

from samples 11and 11I,which had a similarnumber of usable citationsand

similarsamples slzes,15 greater (6.8%) than the difference in the results

derlved trom samples I and 11(1.6%) which were formed by completely

differentnumbers of usable citationsand also sample slzes.The average

sample slzeofcltatlonsderived from the sources insample Ies 59.4 cltations,

Insample 111526.6and insample 11I1527.6citatlons.

The resultsof the matchlng process between the cltatlonsfrom the

Referençe Ubrarlan that constltuted sample I and the Unlversity of IlIInols'

librarycollectlonare presented InTable VII.This Table, as alithe previous

ones demonstratlng the resultsfor MI "A", is arranged by the types of

documents represented inthe samples.

Table VII. Results of the matchlng process sample I of mi "B"

YES NO TOTAL %ofT

ITEM nO % nO % nO % YES

JOURNALS 165 94.8 9 5.2 174 58.6 62.5

MONOGRAPHS 83 83.8 16 16.2 99 33.3 31.4

PROCEEDINGS 4 66.6 2 33.4 6 2.0 1.5

DISSERTATlONS 2 50.0 2 50.0 4 1.4 .8

OTHER 10 71.4 4 28.6 14 4.7 3.8

TOTAL
' 264 i 88.9 33 111 297 100 100
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The IIbrary owns 88.9% 01the 297 documents that formed sample I 01

thls MI. Ofthe 264 documents owned by the library, 62.5% are journals, 31.4%
are monographs and 6.1% comprlses conference proceedings, dissertations
and "OIher" types 01 materiais.

The IIbrary holds a hlgh percentage 01the journals presented In sample
I - 94.8%. 11owns 83.8% of the monographs, 66.6% 01 the conference
proceedlngs, 50% 01 the dlssertatlons and 71.4% 01 ali "Olher" types 01

materiais that formed sample I. The artlcles that formed the sources 01
eitatlons for sample Iln MI "B" eited more journals than any other type 01
documento Agaln, the IIbrary holds a larger pereentage 01 thls type 01 material

compared to lhe others that formed thls sample.
As can be seen InTable VIII, the artlelesfrom RQ that were chosen as

sources for sample 11of MI"B", ylelded a total of 133 usable eitatlons, 01which
the IIbrary owns 116, that Is, 87.2%. Of these, 53.4% are journals a37.1 % are
monographs and 9.5% corresponds to conference proceedings, disserta.
tlons and other types 01 materiais, sueh as reports, reference works ate.

Table VIII. Results 01 the mataehlng process sample 11of MI "B"

I

r

I

r

Table VIII shows that the IIbrary holds 91.2% 01 the total number 01

joumals eitecl by the sources that formecl sample 1101 MI "B". It also holds
81.1% 01 lhe monographs, ali 01 the conference proceedlngs and dlsserta-
tlons and 85.7% (6 out 01 7) 01the "OIher" types 01 materiais.

Thls samplels characterlzecl by two unlque results. 11is the only sample

of whleh Ihellbrary held ali 01lhe dlssertatlons In the sample and aIso the one
trom whleh the IIbrary matehed the largest pereentage 01the "other" types 01
materiais -85.7%.

YES NO TOTAL %o1T

ITEM nO % no % nO % YES

JOURNALS 62 91.2 6 8.8 68 51.1 53.4

MONOGRAPHS 43 81.1 10 18.9 53 39.8 37.1

PROCEEDINGS 3 100.0 O O 3 2.3 2.6

DISSERTATlONS 2 100.0 O O 2 1.5 1.7

OTHER 6 85.7 1 14.3 7 5.3 5.2

TOTAL 116 87.2 17 12.8 133 100 100
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The results of the matchlng between the cltatlons In sample 11Iand the

library holdlngs are presented In Table IX. The articles publlshed by five

dlfferent issues of the Medlcal Reference Servlcea Quarterly whlch formed

sample 11Iof MI "B" ylelded a total of 138 useful cltatlons.The IIbrary holds 111

of those, that Is,80.4% whlch Is the lowest percsentage of ownershlp when

compared to the other san1ples In thls Mio Of the 111 documents owned by

the library, 65.8% are journals, 28.8% are monographs and 5.4% are conte-

rence proceedlngs and "other" types of materiais. There were no dlssertatlons

cltedInthlssample. The IIbraryholds 90.1% of the journaisclted,74,4" of

the monographs, 50" ofthe conterence proceedlngs and less than half,40%

of the "other" materiais.

Table IX. Results of the matachlng process sample 11Iof MI "B"

l'he IIbraryowns a largerpercentage of journals clted In alithree

samples that formed MI "B" than any other type of documents. (except

proceedings and dissertationsin sample 11).The average percentage of

ownershlp per sample InMI"A" Is94.54%and InMINB" is92.0%as compared

to 87.6% ownership ofthe monographs cltedinthe sources thatformed the

samples InMI"A" and 79.8% InMI "B".

Inordertotestthesecond nullhypotheslsofthlsstudy- "ThereIsno

significantdlfferenceInthe resultswhen dlfferentsamples ofcltatlonsderlved

trom journalarticlesare matched againsta IIbrary'scollectlon",the chl-square

test for equalltyof proportlons was agaln applled. Sample I ylelded264
matches and 33 misses; sample 11ylelded 116 matches and 17 misses; and

sample 11Iylelded 111 matches and 27 misses.

Il'}sertlngthese resultsIntothe 'I?-formula, a value of 5.6 Isobtalned.

Slnce the alpha values of 5.9 at .05 and of 9.2 at .01 leveifor2 degrees of

treedom Islargerthan the obtalned chl-squared value of 5.6.the dlfferences

ofthe resultsineach sample are not statlstlcallyslgnificant and therefore. the

YES NO TOTAL " ofT

ITEM nO " nO " n° " YES
JOURNALS 73 90.1 8 9.9 81 58.7 65.8

MONOGRAPHS 42 74.4 11 25.6 43 31.2 28.8

PROCEEDINGS 2 50.0 2 50.0 4 2.9 1.8

DISSERTATlONS O O O O O O O

OTHER 4 40.0 6 60.0 7.2 7.2 3.6

TOTAL 111 80.4 27 19.6 100 100 100
-



Trans-in-formação 4(1.2,3), jan/dez., 1992 74

second null hypothesis Is accepted. The results obtained trom different

samples of citations cited by journal articles are tairly constant and replicable.
Therefore, the MI "B" of the CCT tested In thls study can be said to be rellable
When applled to evaluate the "reterence servlces" collectlon of the Unlverslty
of IlIInols' IIbrary.

7 -CONCLUSION

The findlngs of this study demonstrated a tendency tor certaln types

of material to be clted more often In a specific type of CCT MI. In MI "A" and

In MI"B", ali of the samples cited more journals then any other type ot materiais.

Journals n,~presented on average 53.0% of documents cited by the sources
that formed the samples In MI "A" and 56.1% of the documents cited by

sources that tormed the samples in MI"B".3 Due to this pattem of citatlons,

the results of collectlon evaluations using these two measurement instru-

ments mlght be blasecl favorably towards a library whlch is known to hold

comprehensive collections of perlodicals, and biased against one which does

not concentrate Its acquisition efforts In this type of material.

To date, there have been only a tew investigations which attempted to

compare the results of dlfferent CCT measurement instruments. NISONGER

(1983) investigated two different measurement instruments using two different

samples for each. PORTA & LANCASTER (1988) studled the coverage of the

Unlverslty of IIlInols' IIbrary 00 Irrlg81loo by applylng three dlfferent CCT

measurement Instruments using one sample of citatlons In each; and OUVEI-

RA (1986) evaluated the Unlverslty of IIlInols' IIbrary collectlon on IIbrary

management uslng two dlfferent measurement Instruments with one sample

of citations for each. The lack of repllcation of these studles prevents one trom

derlvlng any definitlve conclusions about the rellablllty of the measurement
Instruments usad.

Thls study narrowed this gap and elucldated some of the questlons

regarding the rellablllty of different CCT measurement instruments. By testing
two dlfferent measurement Instruments uslng three dlfferent samples tor each
and st81istically testing the slgnlficance of the different results, it was posslble

to check, the rellabillty of two of the most common CCT measurement
instruments used to assess the strength of library collections.

The results indlcated th81 whlle citations drawn from monographs

mlght not be 8 rellable Instrument for evaluatlng IIbrary collections, citatlons

drawn trom journal articles could be a useful and appropriate instrument for

---
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assessing library collections. This is not to say that the investigation of the

problem is completed. It is not possible to make broad generalizations.
Further studies should attempt to test these same measurement instruments
using a larger number of samples, applied in other types of libraries with

different characteristics and also used to evaluate different subject areas.

An aspect that merits further attention is the scsoring method. There

are no established criteria for choosing the method by which the results are

scored. Almost aliof the studies reported inthe library and information science

literature have simply checked the listof citations against the library's holdings

and calculated the percentage of ownership. This scoring method does not

take into account good items owned by the library which were not included
on the list.

The emphasis should not be only on the overall percentage of matches
because there are many variables involved that could influence and alter the

final results, depending on their presence or not. For example, number of
foreign materiais included. comprehensiveness and up-to-dateness of the

source materiais which yielded the citations to be checked againt the collec-

tion, number of years or period covered by the sources, quantity of marginal
materiais selected. size of the sample used etc. Any one of these variables
could alter and affect the results. that is, the percentage of matches or hits

between the list of citations and the collection being evaluated. It would be

logical to think that a more comprehensive source. or one that includes more
foreign materiais, or a more up-to-date source, or one that covers a longer

period, would yield a greater number of citations less likely to be held by a
library than a more specialized or a more domestic source or one that covers

a shorter period would.

It is also essential that other mesurement instruments be tested using
a uniform procedure lidethat developed for this study -citationsofdocuments
cited in index journals; citations indexed in secondary sources, such as
bibliographies, index journals. literature reviews, as well as citations cited in
dissertations. Afterthese studies have been accomplished itmight be possi-
ble to determine which are the reliable CCT measurement instruments.

Only after obtaining the results of a serie of research studies as
described above will librarians be able to answer some of the fundamental

questionl) regarding the CCT, obtaining a better understanding of Its process,
determining its actual value as a collection evaluation instrument, and defining
its real contribution to the library science field. This study is an important step
towards the achievement of this goal.

.
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SUMMARY 

OLIVEIRA, S.M. de The reliability of two citation technique measurement 
ínstruments. Tranalnformação, 4 (1,2,3): 55 - 79, 1992. 

The importance oi applying reliable measurement instruments when 

assessing the value of a library collection is discussed in this study. The 

Test-retest reliability test is used to determine the reliability of two different 

citation-checking technique measurement instruments - namely, citations 

derived from periodicals and citations derived from monographs. A chi-squa

re test for equali
t

y of proportions demonstrated that periodicals can be 

reliable instruments while questions are raised regarding the reliability of 

monographs. 

Key worda: reliabí/ity, evaluation of col/ection, measurement instruments. 
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NOTES

1. Oliveira used citations from journaJ articles and citations from
documents indexed in an indexingjournalto evaJuate the UIUCUbrary and
InformationSclence Ubrary's coverage of library administration. The first
sample yielded 88.6%of matches and the second 70%.

2. Porta & Lancaster used citations from IRRICAB,an index journal
specialized in irrlgatlon,citations of documents derived from IRRICAB,and
citationsfromjournalson irrigatlonowned bythe Universityof lIIinois'libraries.
The first sample yielded 50% of matches, the second ylelded 86% and the
third 78%.

3. In reality, these findings are in contradiction with other findings
reported in the literature.NISONGER(1983)found that 362 of the 584 total
citations (62%) used in hls collection evaluation study referred to mono-
graphs, while 222 (38%) were serJals. MARTINS(1952) analysis of 3.024
politicalsclence citatlonsfound 51.3%to be monographs. STEWART's(1970)
study revealed that 66% of 1700citatlons fromApter&Ecksteln's Compara-
tive POlltlcswere monographs. BAUGHMAN(1977)calculated that 34.59%
of ali the citatlons in the 1974 Amerlean Polltleal Selenee Revlew were
serials, ~here as 65.36% were "non serial". And BAUMet ai. (1976) also
analyzed the 1974Amerlcan Polltlcal Selenee Revlew and reportthat 59.8%
of citatlonswere to monographs, 31.5%to serlals and 8.7% to "other"types
of documents. It is likelythat such percentagaes are subject dependent
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FORMAÇÃOE TRABALHO:
UM ESTUDO DEAVALIAÇÃO(1)

Rosemeire Marino Nastri

eBDSC
1\

RESUMO

MASTRI, R. M. Formação e Trabalho: um estudo de auxiliação Translnforma-
ção. 4(1, 2, 3): 81 . 103, 1992

Com o objetivo de avaliar a adequação do curso da Escola de
Biblioteconomia e Documentação de São Carlos (EBDSC) em relação as
exigências do mercado de trabalho, levantou-se aspectos relevantes para a
polfticaeducacional da Escola.Atravésde levantamentode dados na EBDSC
e no Conselho Regional de Biblioteconomia - 88 Região (CRB-8) e da
aplicação de questionário aos ex-alunos da Escola, formados entre 1960 e
1985, verificou-se que esses profissionais eram, em sua maioria, do sexo
feminino, casados e em plena maturidade. Consideraram ter habilidades
necessárias ao desempenho profissional e ressanaram a importância do
conteúdo das disciplinas profissionalizantes.Valorizarama Escola como um
todo, o corpo docente eas disciplinas. Criticaramaspectos conceituais edas
disciplinas do currfculo. A principal sugestão foi quanto ao conteúdo das
disciplinas. No todo, a avaliação da Escola foi positiva.

Unltermos: avaliação instituciona/, formação profissional, curriculo.

f1IParteda dissertação de mestrado "Formação e atuação dos Egressos da Escola
de Blblloteconomla e Documentação de São Carlos: um estudo de avaliação
(1959-1985). defendida na PUCCAMP (1988) sob a orientação de G. P Witter



Trans-in-formação 4(1,2.3). jan/dez. 1992

INTRODUÇÃO

Com a instltucionalização da Reforma Universitária em fins d.adécada
de 60 e outras medidas tomadas na época. pretendeu-se "a busca da
eficiência, modernização, flexibilidade administrativa e formação de recursos
humanos de alto nfvel para o desenvolvimento do sistema educacional

universitário brasileiro, e consequentemente do próprio paIs" (TARGINO,
1982, p.245).

Muitas crfticas têm sido feitas à essa reforma, desde a sua implanta-
ção, e de acordo com MENEZES NETO (1987), questiona-se o acesso ao
ensino superior, sua qualidade, o seu financiamento, bem como a sua função
social, seu. desempenho instltuclonal, a contribuição que deve dar ao desen-

volvimento clentrtico e tecnológico do paIs e sua participação no processo
de desenvolvimento econÔmico e social.

Mas como diz TUBINO (1984, p.149), "a reforma chegou num momen-
to histórico da educação brasileira, em que algo era necessário fazer, e que
atualmente, com a experiência da implantação da mesma, e com a análise
dos seus resultados e de suas falhas, já é possfvel afirmar que algumas
reajustagens precisam ser efetuadas. "

Assim, diante de tantos questionamentos e do reconhecimento de

que ainda é necessário fazer reformulações na estrutura e funcionamento do
ensino superior brasileiro, foi criada, em 1985, a Comissão Nacional para

Reformulação da Educação Superior.
Conforme expOe SCHWARTZMANN (1987, p.7), relator da referida

Comissão, "existe hoje no Brasil uma crescente consciência da necessidade
de desenvolver sistemas de avaliação do ensino superior."

Alguns aspectos do processo de avaliação do ensino superior têm
sido tratados na literatura.

No trabalho de SCHWARTZMANN (1987), são encontradas questões

relativas as funções da avaliação e as dimensões de qualidade a que ela se
refere, aos aspectos relacionados com o contexto institucional em que ela
se desenvolve, as metodologlas aplicáveis e também indicações de um

modelo de sistemas de avaliação para o Brasil. Segundo o mesmo autor (p.
8), "a tendência predominante no momento, no Brasil, é a de desenvolver

sistemas de avaliação de cursos, já que a formação profissional tende a ser
vista, e não sem razão, como a principal função dos cursos de nível superior"

Apresenta também questões referentes aos métodos quantitativos e
qualitativos e aspectos da auto-avaliação e avaliação externa

Já o trabalho de CARVALHO (1988). discute a relação entre os

objetivos da Universidade e os critérios para avaliação do ensino de gradua-
ção

82
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o trabalho de JULlATTO(1987).aborda algumas questões inerentes
aos processos de avaliação: Por que avaliar? O que? Como? Quem?
Apresenta também várias razões para a sua realização sistemática; enfatiza
que a "avaliaçãosempre é feitacom a finalidadede pOrem evidência o exato
estado de coisas em determinada situação e de sugerir os necessários
ajustamentos ou mudanças. (p. 14); mostra alguns aspectos comumente
avaliados; reforça a idéia da utilizaçãoconjunta de métodos quantitativose
qualitativos;e destaca alguns aspectos da avaliação quando feita por pes-
soas da instituiçãoe por consultores, ou avaliadores externos.

Assim, diante dos vários aspectos ainda problemáticos do ensino
superior e da contribuição dos estudos de avaliação, que buscam identificar,
analisar e propor modificações aos pontos críticos, a presente pesquisa foi
idealizada.

Seus objetivos decorrem também das discussões que vêm aconte-
cendo na esfera bibliotecária,a respeito principalmente,do currículodo curso
e das necessidades atuais da formação do profissional bibliotecárioface às
exigências de uma sociedade que valorizacada vez mais a informaçao

Como a Escola de Biblioteconomiae Documentação de São Carlos
(EBDSC),está inserida no contexto da educação bibliotecária,desde 1959,
a realização de um estudo que indicasse a qualidade do ensino oferecido e
as necessidades atuais dos profissionais, foi considerado valioso para os
futuros planejamentos da instituição.

Dessa forma, buscando informaçOescom os egressos do curso,
formados entre 1960 (primeiraturma) e 1985 (data limitedo estudo), esta
pesquisa teve como objetivos:

- levantara opinião dos ex-alunos quanto a adequação do curso em
relação as exigências do mercado de trabalho;

- verificarcom que intensidade é mantido contato entre os egressos
do curso e a EBDSC:

- levantar possíveis criticas e sugestões, tendo em vista a melhor
adequação do curso às necessidades do mercado.

MÉTODO

Caracterização da EBDSC

A instituição aqui estudada foi fundada em 1959e reconhecidapelo
Conselho Federal de Educação em 1972.

De caráter particular, no inicio de suas atividades, foi incorporada à
Fundaçao Educacional sao Carlos (FESC), entidade municipal de ensino,
em 1973
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Com a incorporação, a Escola passou a ser subordinada ao Conselho

Estadual de Educação e o seu Regimento foi alterado, sendo aprovado em
1984 (FUNDAÇÃO EDUCACIONAL SÃO CARLOS, Escola de Bibliotecono-
mia e Documentação de São Carlos, 1984).

Seus recursos financeiros advém de dotação orçamentária da prefei-
tura Municipal de São Carlos e de arrecadação das semestralidades escola-
res pagas pelo corpo discente. O corpo docente é contratado pelo regime
de hora-aula

O curso oferece 80 vagas anuais, divididas equitativamente nos
perrodos matutino e noturno (a partir de 1989). A integralização curricular é
feita pelo sistema de matrrculas por disciplina (créditos), sendo que o
currrculo pleno, a partir de 1985. apresenta 2.820 horas/aula (188 créditos),
mais estágio obrigatório de 300 horas (20 créditos).

Até o momento a Escola formou 28 turmas, num total de 878 Bacha-
réis em Blblioteconomia.

Informantes e Base Documental

A população de interesse para o presente trabalho foi definida como
sendo os profissionais bibliotecários formados pela EBDSC, no perrodo de
1960 a 1985, cuja atividade profissional, no momento do estudo, estava
sendo desenvolvida no Estado de São Paulo.

Para tanto consultou-se os arquivos da EBDSC e do Conselho regio-
nal de Biblioteconomia -88 Região (CRB-8).

Na Escola verificou-se que 878 alunos haviam sido formados no
perrodo, num total de 24 turmas. No CRB-8 verificou-se as categorias de
inscrição dos egressos da EBDSC,sendo que paraadefinição da população
só foram considerados aqueles inscritos nas categorias "Definitivo"e "Provi-
sório. (CONSELHO REGIONAL DE BIBUOTECONOMIA - 88 REGIÃO, 1979),

por pressuporem que eram os que estavam atuando profissionalmente,
naquelemomento. Ressalta-seaqui.que um pequeno desvio de informações
pode ter ocorrido em relação às categorias de registro, mas como o CRB-8
realiza intensivo programa de fiscalização no Estado, a margem deve ser
mrnima,não influenciando o desenvolvimento do estudo

Dessa forma identificou-se que 518 bibliotecários formados pela
EBDSC estavam atuando no Estado de São Paulo, sendo 471 (56,20%)
registrados na categoria Definitivo e 47 (5,61%)na categoria Provisório

Para a viabilização desse estudo, a coleta de dados foi feita a partir
de uma amostragem de 28,96%da população, ou seja, 150 bibliotecários, a
partirde sorteio equiprobabilístico simples sem reposição (FISHER& YATES.
1971).
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A coleta de informações necessárias ao cumprimento dos objetivos
propostos foi feita através de um questionário adaptado do instrumento
elaborado pela Assessoria da CAPES/INEPe utilizadono estudo de BASSO
(1985). As adaptações feitas foram decorrentes dos objetivos e da área de
conhecimento do presente estudo. Visando identificar algum problema quan-
to ao entendimento das questões. foi feito um pré-teste com o questionário.

Os questionários foram enviados pelo correio, acompanhados de
envelope endereçado e selado para a resposta. Aguardou-se por 45 dias o
recebimento das respostas, a partir da data de remessa. Findo o prazo,
verificou-se que o número de respostas obtidas era suficiente e assim
encerrou-se a fase de coleta de dados.

Dos 150questionários enviados obteve-se em retornode 95 (63.33%).
Desses. foram utilizados 88 (58,66%) e 7 (4.66%) foram separados. pois
voltaram em branco (a orientação dada foi que se a pessoa nunca tivesse
trabalhado na área, devolvesse o mesmo em branco). o que significa que a
pessoa nunca trabalhou na área (desvio de informaçõescitado anteriormen-
te). Da populaçao estudada, ou seja. 518 bibliotecários, os 95 questionários
recebidos representam 18,3%e os 88 em uso representam 16,98%permitin-
do boa base para generalizaçao para a população.

Caracterização dos Sujeitos

O primeiro bloco do questionário referiu-se aos dados pessoais de
cada informante: sexo, estado civil e idade. A Tabela 1 apresenta esses
dados. Analisando-se a Tabela verificou-se que os sujeitos deste estudo
eram em sua maioria do sexo feminino, casados em plena maturidade.

Tabela 1 - Caracterização dos sujeitos quanto a sexo, estado civil e idade.

r
:I

I

I

I

I

Caracterrstlcas F %

Sexo Masculino 3 3,41

Feminino 85 96,59

Solteiro (a) 27 30,68

Casado (a) ou outra forma de 57 64,77

Estado uniao

Civil Desquitado (a), Divorciado (a) 3 3,41

ou Viúvo (a)

Sem informação 1 1,14

Idade Amplitude 24-57 -

Média 34,6 -
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RESULTADOS

Avallaçio da Relaçio Formaçio -Trabalho

Uma das questoes apresentadas, buscou saber dos Informantes, em
que medida alguns aspectos Influenciaram na aquisição de conhecimentos
necessários ao desenvolvimento de suas atividades. Ela compreendia nove
alternativas para resposta, para as quals os informantes deveriam dar códi-
gos pré-estabelecidos, de acordo com a sua opinião.

As respostas obtidas foram tabuladas (N =86), os valores atribufdos
foram somados e foi calculada a média de pontos que cada alternativa
recebeu dos informantes. Assim organizou-se a Figura 1.

~

'>'1.

....

Legenda. Aspectos
1. Conteúdo da disciplinas

profissionalizante.
2. Conteúdo das outras disciplinas
3. Outro curso uniYersitário
4. Atividades da e"'ensão uniYersR6tia

5. Conteúdo da cursos de pós-graduação

6. Estágio realizado durante o curso
7. Experiência de trabalho
8. Programas de treinamento

oferecidos pelo empregador
9. Contatos com outras pessoas

no trabalho

o..~."
i
.
.i.

O'.
. . . . .

FIgura 1. Médias obtidas pelos aspectos que influenciaramna
aquisição de conhecimentos necessários ao trabalho atual.
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Percebe-se que o conteúdo das disciplinas profissionalizantes fOI o

aspecto que mais influenciou na aquisição dos conhecimentos necessános

ao desenvolvimento do trabalho, com a média de 2,11 pontos para um total

de 3 pontos.

Em seguida registrou-se: experiência de trabalho (1,93 pontos), está-

gio realizado durante o curso (1,60 pontos), contato com outras pessoas no

trabalho (1,46 pontos) e conteúdo das disciplinas não técnicas (1,41 pontos)

Os outros aspectos parecem não ter tido grande influência, pois

apresentam uma média baixa (0,13 a 0,99).

Para analisar a distribuição de algumas variáveis ou comparar algu-

mas respostas, recorreu-se ao teste estatrstico de "Chi-Quadrado" (x~ (RA-

VICHANDRA RAO, 1986). Utilizou-se como n!vel de significância o de 0,05,

por ser considerado uma margem de erro aceitável em ciências humanas

Assim, através do cálculo de x2procurou-se verificar a homogeneida-

de entre a distribuição das respostas. Obteve-se neste caso, para n.g.1. = 8,

um valor critico de 15,51 e um valor de x2 = 294,73. Esse resuhado indica

que a distribuição não é homogênea, o que representa que significativamen-

te, o aspecto que mais influenciou na aquisição dos conhecimentos neces-

sários ao desenvolvimento do trabalho foi o conteúdo das disciplinas

profissionalizantes.

Isto é indrcio de que o conteúdo dessas disciplinas está sendo

desenvolvido de forma a possibilitar um bom desempenho profissional e que

a formação oferecida pela Escola está atendendo ao requerido na atuação

dos ex-alunos. Este aspecto deve ser considerado nas propostas curricula-

res uma vez que devem continuar a ter um amplo espaço, compatrvel com

as necessidades reais do mercado de trabalho. É mister tomar cuidado para

que, no esforço de humanização e sociologização da formação do bibliote-

cário, não se caia no extremo de anular ou subestimar as disciplinas que

marcam a especificidade de seu trabalho.

A indicação da experiência de trabalho, como fator também importan-

te para o desempenho das funções, já era, de certa forma esperada. Isto

porque, as experiências já vivenciadas, proporcionam, sem dúvida, um certo

amadurecimento profissional, como também o desenvolvimento de habibli-

dades especfficas.

O estágio realizado durante o curso teve também uma boa indicação

Permite responder ao questionamento feito por GRANJA (1985). que coloca

r
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em dúvida a contribuição do estágio curricular à formação do bibliotecário,

tendo em vista as condiçOes das bibliotecas e a estrutura dos estágios nas

escolas. Segundo a autora, não havia ainda estudos que tivessem avaliado

essa contribuição. Com a realização da presente pesquisa, foi" posslvel

verificar que o estágio realizado teve, na opinião dos ex-alunos, um papel

importante na sua formação.

Foi também interessante verificar que todos os itens que apresenta-

ram atividades de educação continuada, tiveram as médias de indicação

mais baixas (de 0,13 a 0.99). Diversas variáveis podem estar se refletindo

nestes resultados que apresentam tão grande coerência interna e que,

portanto, merecem reflexão e consideração por parte da classe bibliotecária.

É passlvel que os bibliotecários não estejam sendo motivados para o

desempenho de funçOes que requeiram mais que a formação técnica, que

não estejam encontrando no mercado uma estrutura de carreira ou que para

a progressão na mesma não esteja sendo solicitada uma formação mais

sofisticada e diversificada Também é provável que as oportunidades para a

busca de aperfeiçoamente e de educação continuada estejam sendo muito

limitadas, diflceis e caras. Há ainda a considerar que a Escola pode não ter

enfatizado nos anos de formação, que nela, os alunos alcançam apenas uma

base, a qual é sempre Insuficiente e logo se desatualiza, e que é necessário

ter um plano de educação permanente. Mais ainda, é necessário que a Escola
atue intensamente neste setor.

Outro aspecto considerado importante e que se procurou levantar foi

a satisfação do bibliotecário quanto ao seu emprego e a importância da sua

formação profissional no desempenho de suas atividades. Assim, foi elabo-

rada outra questão, que apresentava seis afirmativas. O informante deveria

assinalar aquelas com as quais estava de acordo, tendo em vista o seu
trabalho atual.

As respostas recebidas (N = 86) foram tabuladas e os totais de

indicaçOes foram somados. Com esses totais, calculou-se a porcentagem

de indicação que cada alternativa recebeu, em relação ao total de inform-
antes.

A Figura 2 traz essas porcentagens e. por ela percebe-se que a maioria

dos informantes (87,50%) concordou que tem as habilidades necessárias

para desempenhar satisfatoriamente as suas atividades profissionais. Houve

também grande concordância quanto a necessidade da formação profissio-
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nal para atuar satisfatoriamente no atual emprego (81.82"k) e mais da metade

dos informantes (57.95%) considera ter habilidades para desempenhar fun-

çOes mais complexas do que as que exerce atualmente.

As outras três afirmativastiveram um grau de indicação menor (3,41%

a 19,32%).

B
..
..
....
c
li
U..
o...

enunriados

Legenda
1. Pessoas com escolaridade menor

que a minha, trabalham em empregos
Igual ao que tenho

2. Pessoas com escolaridade menor

que a minha, estariam aptas a ter o
mesmo emprego que tenho

3. Tenho habilidades neeeSÚlias para
desempenhar satisfatoriamente minhas
atividades de trabalho

4. Dada minha lonnaçAo e experlinc:ia
considero-me 'subempregado' ou

'subulillzado' no meu trabalho
5. Se eu n60 tMlsse !requentado o

curso, n60 seria capaz de atuar
salisfatorlamente no meu trabalho

6. Tanho habilidades neeesúrlas para
desempenhar funções mais complexas

que as que eu exerço atualmente
7. Em branc:o

Figura 2. Porcentagem de indicação da relação emprego e formação
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Para verificar se havia homogeneidade na distribuição quanto às

categorias de respostas, foi feito cálculo de x2. Nestecaso, n.g.1. = 5, o que

explicita um valor critico de 11,07. Tendo sido obtido um valor de Y?= 128,48,

pode-se afirmar que a distribuição não é homogênea e que significativamente

os informantes concordam que tem as habilidades necessárias para desem-

penhar satisfatoriamente as suas atividades profissionais.

Esse resultado sugere mais uma vez que a formação recebida na

EBDSC foi, na opinião dos egressos, adequada às necessidades de sua

atuação profissional.

Embora os administradores escolares possam ficar satisfeitos com a

adequação curricular aqui detectada, não devem esquecer a possibilidade
de não estarem conscientizando os alunos quanto ao planejamento de

carreira e de quanto a educação continuada é importante.
Para verificar como os ex-alunos avaliavam o curso em relação à

formação recebida e o desenvolvimento pessoal proporcionado, foi elabo-

rada uma questão, que apresentou 13 itens e para os quais os informantes

deveriam atribuir um código pré-estabelecido, de acordo com a sua opinião.

Nessa questão obteve-se 86 respostas. Calculou-se o total de pontos

que cada item recebeu e a média de pontos obtida em relação ao total de

informantes. Com as médias obtidas elaborou-se a Figura 3, que apresenta

a avaliação do curso nos vários aspectos propostos.

De um total de 3 pontos, os vários aspectos colocados tiveram uma

avaliação média, variando de 1,19 a 2, 19 pontos. O aspecto mais valorizado

do curso foi a aquisição de conhecimentos úteis à atividade profissional

(2,19) e o aspecto menos valorizado foi o desenvolvimento da capacidade

de coordenar grupos de trabalho (1,19).

Partindo-se do cálculo de y? procurou-se verificar se havia homoge-

neidade nas respostas dadas pelos informantes. Com um valor de n.g.1. =

12, que deu um valor critico igual a 21,03, obteve-se um valor de Y?= 39,32,

o que dá condições de afirmar que não há homogeneidade de ocorrência

entre as categorias de respostas e que significativamente o aspecto mais

valorizado no curso, pelos informantes, foi a aquisição de conhecimentos

úteis à atividade profissional.
As observações feitas anteriormente podem ser reiteradas aqui, mas

deve-se acrescentar que embora pareçam pelas questões anteriores, terem

aspirações de crescimento profissional e administrativo. os ex-alunos pare-
cemnãoestarsatisfeitoscomo queaprenderamnesteaspecto
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Legenda - Aspectos
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Considerando-se que todos os aspectos enumerados na questão são
importantes na formaç4o profissional de um indivíduo, a avaliação dos
mesmos, por parte dos ex-alunos, poderia indicaros pontos fortes e fracos
do curso.

Assim,o resultado obtido nessa avaliação apresentou, de um modo
geral, que a formação oferecida pela EBDSCfoide regular a boa (as médias
variaram de 1,19a 2,19 pontos para o máximode três).

Pode-se considerar também que na opinião dos ex-alunos a Escola
tem desenvolvido um bom trabalho de conscientização de seus alunos
quanto à importânciada profissão e quanto ao papel a desempenhar Vale
ressaltar o quanto é relevante uma atuação profissionalconsciente.

O curso parece ter apresentado certa deficiência na formação de
profissionaiscapazes de atuar em atividades de coordenação e admInistra-
ção. Duas alternativas apresentadas eram voltadas a esses aspectos e
receberam médias de certa forma regulares. Estes dados requerem que a
questão da administração seja objeto de análises mais detalhadas e de
reconsideraç4o nas próximas mudanças curriculares.

A contribuição do curso na formação ou aperfeiçoamento de certos
aspectos intelectuaise morais de seus alunos também foi regular, se forem
considerada as médias obtidas. Mas se for considerado que a preocupação
dos cursos em relação a esses aspectos é relativamenterecente e que ainda
são pontos crlticos na maioria das escolas, pode-se dizer que o resultado
obtido foi positivo, na medida em que todos esses aspectos estavam
presentes na formação recebida.

Outro aspecto considerado relevante na avaliação do curso diz res-
peitoà interação existenteentre a Escolae o seu ex-alunoe vice-versa. Dessa
forma, questionou-se aos sujeitos, se eles têm mantido contato formal ou
informalcom a Escola, nos últimoscinco anos.

Verificando-seas respostas, constatou-se que dos 88 sujeitos que
responderam a questão, 57,95% não tem mantido contato algum com a
EBDSCe os outros 40,91%têm mantido algum tipo de relacionamento.

Os resultados revelam que a Escola deveria dar mais atenção ao
relacionamentocom os seus ex-alunos, pois esses contatos poderiam ajudar
o desenvolvimentodo curso à medida que criticase sugestões poderiam ser
assimiladas nas programações.

Também poderiam ser formuladas críticas aos ex-alunos, pois eles
também deveriam procruar manter contato com a Escola depois de forma-
dos. Várias atividades e cursos de atualização tem sido desenvolvidos e os
ex-alunos poderiam ter uma participação mais efetiva.

Crftlcas

Alémde buscar juntoaos informantesa sua opiniãoquanto à adequa-
ção do curso às exigências do mercado de trabalho, procurou-se também
levantar possíveis críticas e sugestões que pudessem contribuir para tal
ajuste, complementando, desta forma, a avaliação do curso

Para tanto, o questionário apresentou duas questões, onde os sujei-
tos poderiam fazer críticas à EBDSC.tendo em vista o curso realizadoe
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também dar sugestões considerando a formação recebida e as atividades
desenvolvidas.

Dos 88 questionários recebidos, 40 (45.45%)apresentaram criticas.
outros 21 (23,86%)indicaram não ter criticas a fazer e em 27 (30.68%) a
questão ficou em branco.

Quando da análise das criticasfeitas. percebeu-se que algumas eram
positivas (apresentavam elogios) e outras negativas (apontavam falhas).
Dessa forma considerou-se mais adequado separá-Ias em grupos distintos

a, Pontos Positivos

Dos 88 respondentes, 15 (17.04%) fizeram 43 criticas desse tipo. o
que dá uma média de 2,87 criticas positivas por informante.

Como a estrutura da questão permitiu total liberdade para as respos-
tas, obteve-se uma grande variedade de colocações, que foram agrupadas
em categorias, de acordo com a natureza de cada uma. Para isso consultou-

se o trabalho de WITrER, coord. (1985), que analisou dados semelhantes e
forneceu uma base para a categorização.

Foram estabelecidas três categorias: Geral, Aspectos Humanos e
Aspectos Curriculares (Tabela 2).

Tabela 2 - Criticas positivas à EBDSC, segundo os informantes.

Criticas
F %

I-Geral 14 32,56

11-Aspectos humanos
A -Corpo docente

1 -Atualização 2 4,65
2 -Competência 4 9,30
3 -Dinamismo 4 9,30
4 -Incentivo 2 4,65
5 -Idealismo 4 9,30

B -Corpo discente 3 6,98

11I-Aspectos curriculares
.A - Disciplinas

1 - Conteúdo 8 18,60
2 - Metodologia 1 2,32

B - Integração Corpo docente/profissionais 1 2,32
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Na primeira categoria (Geral) foram Incluídas respostas que se refe-

riam à Escola ou ao curso, de maneira geral (32,56%)

Na segunda categoria (Aspectos Humanos) foram arroladas as críti-

cas positivas que diziam respeito ao corpo docente e ao corpo 'discente

Registrou-se ao todo, 19 ocorrências (44. 19"k). Na subcategoria Corpo

Docente registrou-se as criticas de acordo com o aspecto referido. ou seja:

atualização, competência, dinamismo, incentivo e idealismo. Nesta subcate-

goria foram feitos 16 registros (37,21%) dos quais. 75% eram referentes à

competência, dinamismo e idealismo (25% cada) e 25% à atualização e

incentivo (12,5% cada). Na subcategoria Corpo Discente registrou-se as

criticas positivas referentes aos alunos, que representaram 6,98% do total.

A terceira categoria (Aspectos Curriculares) também foi subdividida

em subcategorias: Disciplinas e Integração Corpo Docente/Profissionais.

Quanto as Disciplinas obteve-se 20,93% das respostas. sendo 88,89% delas

em relação ao conteúdo e 11,11% em relação à metodologia. Em Integração

registrou-se somente uma critica positiva (2,320/0).

De uma forma global, obsevou-se que a maioria das críticas positivas

diziam respeito ao corpo docente (37,21 %) e ao curso ou Escola de um modo

geral (32,56%).
Como a Escola sempre lutou para sobreviver, estas considerações

positivas têm um significado especial. Vêm mostrar a todos que de alguma

forma estiveram envolvidos com a Escola, que valeu a pena lutar contra

tantos obstáculos. O esforço do corpo docente também ficou evidenciado,

com o número de críticas positivas recebidas.

b. Pontos Negativos

Em relação às críticas negativas, ou seja, falhas ou problemas refe-

rentes à EBDSC, foram obtidas respostas de 38 informantes (43,18%) com

110 criticas. o que significa 2,89 criticas negativas por respondente.

As criticas negativas também foram categorizadas e estão apresen-
tadas naTabela3.
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Tabela 3 ..Críticas negativas à EBDSC, segundo os informantes_

95

Criticas F %

I - Extra-escoIa 4 3,64

11- Intra-escola

A-Geral 8 7,7:1

B -Aspectos ffsicos

1 - Geral 2 1,82

2 - Financeiros 2 1,82

3 - instalação e materiais 5 4,54

C -Aspectos humanos

1 ..Corpo docente

a - competência 8 7,7:1

b - experiência 3 2,73

c - motivação 2 1,82

d ..seleção 2 1,82

D - Aspectos curriculares

1 -Geral 1 0,91

2 - Carga-horária 2 1,82

3.. Disciplinas

a - geral 1 0,91

b.. conteúdo 28 25,45

c ..metodologia 10 9,09

4 - Estágio 3 2,73

5- Integração 7 6,36

6 - Conceituais 18 16,36

E - Outros cursos 2 1,82

11I-Outras 2 1,82
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Inicialmenteseparou-se as criticas negativas em três categorias ge-
rais: Extra-Escola,Intra-Escolae Outras.

Na categoria Extra-Escola foram registradas criticas (3,64%) que
diziamrespeito à remuneração do profissionalbibliotecário,ao mercado de
trabalho e ao ensino superior brasileiro.

Foi na categoria Intra-Escola que ficou centralizada a maioria das
crfticas (94,54%),que foram subdivididas em cinco subcategorias: Geral,
Aspectos Frsicos,Aspectos Humanos, Aspectos Curriculares e Outros Cur-
sos.

Dessa forma, na subcategoria Geral, foram registradas oito criticas
(7,27%).

Os aspectos ffsicos,onde foram anotadas 8,18%das criticas, foram
subdivididos em: Geral (1,82%),Financeiros (1,82%)e Instalações e Mate-
riais(4,54%).Considerando-se as instalações da Escola e as suas condições
de funcionamento, pode-se dizer, pelo número de criticas feitas, que esses
aspectos parecem não ter influrdomarcantemente na qualidade de ensino
oferecido.

Quanto aos Aspectos Humanos, s6 foram verificadas criticas relativas

ao corpo docente (13,64%), que foram divididas em Competência (7,27%),

Experiência profissional (2,73%), Motivação e Critérios de seleção (1,82%
cada). Essas crfticas feitas também refletem as condições de trabalho ofere-

cidas pela Escola Como os professores do horistas e recebem um salário
irrisório, isto poderia desestimulá-Ios a procurarem um aperfeiçoamento, que
mesmo assim, tem sido buscado.

Um outro problema enfrentado pela Escola, e que recebeu algumas

criticas, é a questao da seleção do corpo docente. Ultimamente a Escola tem
tido sérias dificuldades para compor o seu quadro de professores. Como as

condições oferecidas não atraem muito os profissionais e como a maioria

deles já está inserida no mercado de trabalho, em condições mais favoráveis,
às vezes é necessário contratar ex-alunos recém-formados, para preencher

as vagas.
A recomendação feita por CARVAlHO (1985. p. 23), de se "admitir os

recém-formados como colaboradores ou auxiliares para trabalhar sob a

orientação de um professor experiente,. é válida, na medida em que realmen-
te estimularia a formação de novos professores e reforçaria os quadros
docentes, como coloca a autora. Mas deve-se considerar que é uma medida
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difrcil de ser operacionalizada, principalmente na EBDSC, devido às condi-

ções já citadas.

Vale dizer que, apesar das criticas recebidas quanto à contratação de

recém-formados, isso ocorreu com mais freqüência na década de 70. Nesta

última década não se registrou nenhum caso, a não ser, breves substituições.

A Escola é vinculada ao Conselho Estadual de Educação e esste órgão é

muito rigoroso nesse aspecto e não aprova a contratação de recém-forma-
dos.

Como no estudo de WITTER, coord. (1985), os aspectos curriculares

foram os que mereceram a maioria das criticas dos informantes (63,64%).

Foram divididas de acordo com os vários aspectos tratados.

Assim, uma critica feita genericamente ao currrculo foi registrada na
categoria Geral (0,91%)

Quanto à Carga-horária registrou-se criticas relacionadas à duração
do curso, considerada como insuficiente (1,82%).

Foi em relação às Disciplinas, que se verificou a maioria das criticas

(35,45%). Nesse ponto o aspecto mais criticado foi o Conteúdo (25,45%).

Algumas criticas também foram feitas em relação à Metodologia usada no

desenvolvimento das disciplinas (9,Q901Ó).Consideram o curso muito teórico

e pouco prático. Nesse sentido deve-se concordar com KNYCHALA (1981,

p.46) , quando diz que .0 ensino profissional eficiente requer um perfeito

equillbrio entre os conceitos teóricos e sua aplicação e que não se pode

supor a teoria ensinada apenas na sala de aula e nem a prática reservada

para o perrodo de estágio do aluno na biblioteca....

Realmente a Escola não tem tido oportunidade de oferecer muitas

atividades práticas. Não há um .Iaboratório. que subside essas atividades.

Assim, um maior contato do aluno com a prática tem sido feito através do

estágio.

Também há que se considerar que a preocupação com a formação

psicopedagOgica dos docentes de curso superior sempre foi relegada. não

só no Brasil como no exterior, só crescendo de importância a partir dos anos

sessenta. Considerando que o professor universitário trabalha com adultos,

seria necessário conhecer psicologia do adulto e métodos e técnicas espe-

ciais para o ensino dessa clientela acadêmica.

AS criticas feitas ao Estágio (2.73%). refletem as próprias dificuldades

enfrentadas pela Escola, na estruturação de tal atividades oferta de blbllote.

casoníveldos serviços realizados pelos alunos ete
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Modernamente, currículo implica também em um conjunto de relaçõ-

es intra e inter disciplinas, intra e extra-escola (TRALDI, 1984; SPERB, 1975)

Os sujeitos da presente pesquisa também fizeram algumas críticas nesse

sentido (6,36"A.).

As criticas registradas quanto aos aspectos conceituais do currículo

(16,36%) evidenciaram principalmente uma abordagem tecnicista, que enfa-

tizou mais o documento do que a informação.

Na subcategoria Outros Cursos, registrou-se as falhas referentes às

oportunidades de cursos extra-curriculares oferecidas pela Escola (1,82"A.)

Os ex-alunos consideram muito pequena a oferta. Realmente a EBDSC tem

realizado poucas atividades e os obstáculos geralmente enfrentados se

referem à disponibilidade dos profissionais e recursos financeiros, que nem

sempre são suficientes para viabilizar as possíveis programações.

Foi interessante verificar aqui esse tipo de crítica, já que anteriormente

as atividades de educação continuada não foram consideradas relevantes

para a aquisição de conhecimentos úteis à atividade profissional.

Em síntese foi possível fazer um balanço das falhas apresentadas pelo \
curso, de acordo com a opinião dos ex-alunos. Algumas delas, podem já ter

sido solucionadas, com o decorrer do tempo, já que os sujeitos consideram

a formação obtida para fazer as suas críticas e não a situação atual do curso,

que muitos desconhecem.

Sugest6es

Em relação às sugestões oferecidas pelos informantes, verificou-se

que dos 88 questionários recebidos, 51 (57,95%) apresentaram sugestões,

26 (29,54%) deixaram a questão sem resposta e 11 (12,50%) alegaram não

ter nenhuma sugestão a fazer. Quando da análise das sugestões, verificou-se

que os 51 informantes fizeram 130 sugestões, o que deu uma média de 2,55

sugestões por respondente. Como nos casos anteriores, as sugestões foram

categorizadas e para tanto, novamente consultou-se o trabalho de WITTER,

coord. (1985) para uma orientação (Tabela4).
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Tabela 4 - Sugestões feitas à EBDSC, pelos informantes.

\
I

Sugestões F %

I - Extra-escola 3 2,31

1\- Intra-escola

A - Geral 1 0,77

B - Aspectos ffsicos 2 1,54

C - Aspectos humanos

1 - Corpo docente 7 5,38

2 - Corpo discente 4 3,08

3 - Pessoal técnico 1 0,77

D - Aspectos curriculares

1 - Disciplinas

a - conteúdo 36 27,69

b - metodologia 5 3,85

2 - Estágio 8 6,15

3 - Integração 3 2,31

4 - Atualização 9 6,92

5 - Conceituais 17 13,08

6 - Pesquisa 1 0.77

E - Realizaçãode eventos

1 - Geral 1 0,77

2 - Cursos 21 16,15

3 - Jornadas. reuniões. encontros. etc. 3 2,31

11I- Outras 8 6,15
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Foram estabelecidas três categorias: Extra-Escola, Intra-Escola e
Outras.

Extra-Escolaconpreendeu três sugestões (2,31%)
Intra-Escolafoi subdivida em cinco subcategorias: Geral, Àspectos

Ffsicos,Aspectos Humanos, Aspectos Curricularese Realizaçãode Eventos
Asubcategoria Geral compreendeu somente uma sugestão (0,77%),

ressaltando a necessidade da Escola desenvolver mais atividades
A subcategoria Aspectos Ffsicos arrolou 1,54%das sugestões, que

se referiam à necessidade de uma Biblioteca modelo e de oficinas de
trabalho, o que evidenciou a necessidade de aulas práticas.

Em Aspectos Humanos obteve-se 9,23%das sugestões, relativasao
Corpo Docente (5,38%),Corpo Discente (3,08%)e Pessoal Técnico (0,77%).

Os aspectos curriculares mereceram a grande maioriadas sugestões
(80%). Esses aspectos foram suddivididos, agrupando-se as sugestões
referentes às Disciplinas (Conteúdo e Metodologia), Estágio, Integração,
Atualização,Aspectos Conceituais e Pesquisa.

A maioria.dessas sugestões focalizaram as disciplinas (31,53%),
sendo 27,69% a n!velde conteúdo e 3,58% a nívelde metodologia. Quanto
ao Conteúdo foram sugeridas abordagens mais aprofundadas, melhorcons-
cientização profissional,etc. Quanto à Metodologiasugeriu-se que a Escola
proporcionasse mais aulas e/ou atividades práticas.

Em relação ao Estágio, as sugestões representaram 6,15% do total.
Foramsugeridas reformulações na sua estrutura e mais atenção à orientação
dada.

No que se refere à Integração, foi sugerido que a Escola interagisse
mais com as diversas instituições,que proporcionasse maior relacionamento
pessoal e que as disciplinas se integrassem mais. Representaram 2,31% do
total.

Assugestões feitas a n!velde Atualizaçãodo currículo(6,92%),diziam
respeito a novos assuntos ou disciplinas que deveriam ser incluídas no
currículo.

Os Aspectos Conceituais também registraram muitas sugestões
(13,08%), ressaltando a necessidade de maior atenção com a formação
pessoal, intelectuale social do aluno.

Sugeriram também que a Escola incentivasse mais a pesquisa
(0,77%).

Muitassugestões foram registradas na categoria Realização de Even-
tos (19,23%).Essa subcategoria foi subdividida. sendo que em sua grande
maioria,as sugestões se referiamà necessidade da Escola oferecer cursos
extra-curricularesque contribuíssem para a educação continuada dos pro-
fissionais (16,15%)

\

-
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Na categona Outras, foram arroladas 6,15% das sugestões, que eram
variadas mas diziam respeito à Escola.

As sugestões apresentadas aqui âbordaram aspectos variados e

relevantes. Convém ressaltar que foram feitas justamente em relação aos

aspectos mais críticos, considerados anteriormente.

Quanto ao conteúdo das disciplinas, vale recomendar aos professo-

res que avaliem seus planos de ensino, observando as críticas e sugestões

feitas. A administração da Escola, recomenda-se maior atenção à questão

da necessidade de atividades práticas para complementação das aulas,

criando as condições necessárias para a sua efetivação. Quanto à inclusão

de novas áreas no currrculo, parece certo afirmar que o novo currrculo,

implantado a partir de 1985, já atendeu algumas das sugestões.

Melhorar as condições de trabalho deve ser também objetivo da

administração da Escola, pois muitas das falhas apontadas dependem de
uma melhor estrutura.

As sugestões referentes à oferta de cursos de atualização profissional

parecem indicar a necessidade que esses profissionais têm sentido a esse

respeito, bem como a confiança que depositam na Escola em proporcionar

tal aperfeiçoamento. Assim, a Escola deve aproveitar esse interesse e neces-

sidade detectados para ampliar a sua programação de cursos desse tipo

CONCLUSÃO

\

Em relação aos objetivos propostos, os dados foram analisados
tendo em vista a avaliação da relação formação-trabalho e as críticas e

sugestões dos ex-alunos.
A avaliação indicou que o curso foi de regular a bom, e que o conteúdo

das disciplinas foi desenvolvido de forma a possibilitar um bom desempenho
profissional.

As criticas feitas aglutinaram-se em dois polos: positivo e negativo

Os aspectos positivos evidenciaram a Importância da qualificação do corpo

docente, bem como o reconhecimento pelo esforço empreendido pela

Escola em sua constante luta pela sobrevivência. Os pontos negativos

revelaram que os problemas eram causados principalmente pelas condições

precárias de trabalho e que s6 poderão ser sanados à medida que essas

condições forem melhoradas. o que Implica em maiores Investimentos

As sugestões oferecidas se refenam basicamente aos aspectos mais
cntlcados
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SUMMARY

Mastri. R.M. Formation and work: a evoluation study. Translnformação 4 (1.
2,3): 81 -103,1992

Re/evant aspects concerníng the educatíonal polítícs of the Escola
de Bíblíoteconomía e Documentação de São Carlos (EBDSC)have been
collected in order to eva/uate the adjustment of the School courses to the
worlcmarketrequirements. According to the data fromEBDSCand Conselho
questíonaires applied to the School a/umní-graduatefrom 1960 to 1985 - ít
has been found out that, ín the majoríty. the professíonals were women,
marríed,and ín tullmaturíty.They believed havíng the necessary skílls for a
good professíona/ perfomance, and emphasízed the ímportance of pro-
fessíona/izing - subject concents. They apprecíated the school as a who/e,
as wel/ as the facultyand the subjects. They crítícízed conceptual aspects.
and aspects of the currículum. The main suggestíon was re/ated to the
content of the subjects. On the who/e. the eva/uatíonof the School has been
positive.

Key worda: institutional evaluation. professionaJ formation,curriculum.
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BIBLlOTECONOMIA NO DISSERTATION
ABTRACTS INTERNATIONAL (1980-1984)

Gera/dina Porto Witter
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RESUMO

WITTER, G.P.; POBLAC/ÓN, DA & BERAQUET, V.S.M. Biblioteconomia No
Dissertation Abstracts International (1980-1984) Translnformaçáo, 4 (1,2,3): 105 .
122, 1992

o objetivo é estudar a produção cientlfica de Biblioteconomia (teses)
publicada na Dissertation Abstracts International (1980-1984) sendo maior a
participação das mulheres, as bibliotecas universitárias são as mais pesqui-

sadas e o tema mais freqüente é estudo dos seNiços. A pesquisa de
levantamento é o tipo mais freqüente.

Unltermos: Produção científica, Biblioteconomia, metodologia

INTRODUÇÃO

Considerando que a "produção cientffica consiste em uma das mar-
cas de desenvolvimento e de dependência entre países e entre regiões de
um mesmo pais" e ainda que ela é "responsável pelo crescimento e evolução

do conhecimento viabilizando o progresso e a solução de problemas nas
mais variadas áreas" (Witter e Witter, 1985, p. 31) não é de estranhar que
especialistas de áreas distintas venham se empenhando em estudos focali-

zando diversos aspectos da produção cientlfica. Embora sem dispor de
dados específicos vale lembrar que a pesquisa documental ocupa aquI um
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papel relevante viabilizandoa análise de questões que vão além da quanti-
dade de trabalhos publicados, alcançando os conteúdos, a metodologia e
mesmo aspectos qualitativosdesta produção. Aeste quadro pode se acres-
centar que ela vlabllizarecuperar a própria história, remota ou ràcente, de
uma área do conhecimento, permitindo"preservar, reestruturar e organizar
seu patrimôniocultural"(Witter,1986,p. 37).

Uma fonte de referência que viabilizaum exame retrospectivo desta
natureza e ao mesmo tempo permitedetectar tendências de desenvolvimen-
to, é o Dlssertatlon Abstracts Internatlonal (DAI),onde são publicados
resumos de teses de doutorado. Embora raramente esta modalidade de
discurso cientfficoseja publicada na fntegra (Katz, 1985) compreendem
Informaçõesdo mais alton!vel,originais,imprescindfveiscomo fonte primária
para os especialistas das várias áreas. Assim, a análise do DAIviabillzaao
cientistadetectar as áreas emergentes e as sub-áreas em que vêm ocorrendo
maior produtividade, maior progresso, os conteúdos, enfoque e o próprio
processo de realização da ciência em termos metodológicos.

Dentrodeste referencialfoi realizada a presente pesquisa que objeti-
vou estudar as teses da área de Biblioteconomiaindicadas ao longo dos
cinco primeiros anos da década de oitenta sob os seguintes aspectos: (a)
contribuição masculina e feminina na produção do documento tese de
doutorado; (b) tipos de bibliotecas estudadas; (c) temas pesquisados e (d)
métodos de pesquisa utilizados.

MÉTODO

Material. Para análise foram usados os resumos constantes no sub-
tituloUbrary Sclence do Dlssertatlon Abstracts Internatlonal (DAI),relati-
vos aos seis números mensais dos seguintes anoS/volume: 1980 (40-41);
1981 (41-42);1982 (42-43);1983 (43-44);1984(44-45).

Aotodo foram objeto de estudo 346 resumos das teses de doutorado
constantes do sub-tltuloreferido,sendo 68 relativosao ano de 1980;63 de
1981;90 de 1982;54 de 1983e 71 de 1984.

Procedimento. Levantados os resumos foram definidas as catego-
rias de análise em consonância com os objetivos, trabalhando duas das
autoras como jufzes nas categorias de maior subjetividade (objetivos b, c e
d). Após o levantamento inicialas categorias foram estabelecidas por con-
sensus, discutidas entre ambas, procedendo-se em seguida a categorização
independentemente. Os fndices de acordo foram 90%, 88% e 91%. Para
facilidadesde apresentação e leituraoptou-se por apresentar a conceituação
das categorias de análise imediatamenteantes dos dados. garantindo assim
maior inteligibilidadeao texto

-- ---
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I
. .RESULTADOS E DISCUSSÃO

I

~

o primeiro aspecto analisado diz respeito ao sexo dos autores das
teses arroladas no DAI. A preocupação com este aspecto decorreu das

implicações decorrentes de áreas profissionais e de conhecimento onde
predomina o elemento feminino (Moran, 1982, Dália, 1983). Alguns nomes
são facilmente identificáveis como de um ou de outro sexo, todavia, outros

se aplicam igualmente a homens e mulheres enquanto que outros, por
ignorância da tradiçâo lingüfstica de algumas Ifnguas, não foi possfvel iden-
tificar o sexo da pessoa responsável pela tese, neste caso, o registro foi feito
na categoria "Não identificado"

Os dados obtidos aparecem na Tabela 1 tendo-se verificado um
equilfbrio de produção masculina e feminina na maioria dos anos refletindo-
se no total de 40,17% para os homens e 50,58% para as mulheres ficando
os não identificados com um percentual de 9,25. O ano de 1981 é o de maior

diferença entre eles, favorecendo a produção feminina e 1984 registrou uma
maior produtividade dos homens.

)
a

)

Tabela 1 - Distribuição dos alunos quanto a sexo (1980-1984)

l-
i-
I;

o
e

A ligeira vantagem à favor das mulheres pode estar a refletir o maior

número de pessoas deste sexo na profissão. Para uma discriminação mais
efetiva da influência da variável sexo seria necessário dispor de dados

precisos quanto ao número de alunos inscritos nos vários programas, por

sexo, e quantos concluiram suas teses. Isto implicaria em uma pesquisa de

campo e não de caráter documental conforme a aqui relatada. Todavia
algumas \1ipóteses explicativas podem ser levantadas. Embora a biblioteco-
nomia seja uma profissão considerada predominantemente feminina, pode

ser que os homens que nela ingressem estejam mais cientes da relevância
da pós-graduação quer como meio de progressão profissional. quer como

)-
IS
e
,-
10
'a
10
m

1980 1981 1982 1983 1984 Total

Sexo (N=S8) (N=63) (N=90) (N=54) (N=71) (N=346)

Masc. 41,2 33,3 31,1 42,S 54,9 40,17

Fem. 50,0 60,4 52,2 44,4 45,1 50,58

Não Ident. 8,8 6,3 1S,7 13,0 - 9,25

TOTAL 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,00
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de auto-realização na busca de conhecimento. Isto poderia estar Impulsio-

nando-os a buscar este nível de formação e de produção. Também pode
estar havendo um crescimento gradual de prestlgio da profissão levando a
uma maior procura da mesma pelo sexo masculino, o que se rbflete nos
dados aqui obtidos. Todavia a primeira possibilidade parece mais plausível,

Outra possibilidade da similaridade de produção pode estar no fato
de que as mulheres mesmo estudando e trabalhando sempre têm a jornada

de trabalho no lar. Especialmente quando são casadas e têm filhos isto pode
repercutir em maior demora na conclusão de cursos e teses (Dália, 1983). É
bem provável que todas estas variáveis tenham atuado conjuntamente no

resultado obtido. Detectar o peso relativo de cada uma delas somente uma
pesquisa de campo poderia estabelecer

Outra variável estudada foi o tipo de biblioteca enfocada em cada tese.
Elas foram categorizadas conforme se descreve a seguir'

L Biblioteca Pública -quandoa tesefocalizouproblema,serviço,
pessoal, usuário, acervo, ou qualquer dimensão de uma biblioteca pública,
isto é, de atendimento geral ao público, fosse ela estadual, municipal ou
mesmo nacional. Por exemplo, Medina (1984) estudou qual seria o papel de
uma biblioteca estadual (ano 2000) recorrendo à técnica Delphi. Como
conclusão identificou alguns aspectos (financiamento) que deverão ser
mantidos e que outros precisam ser redefinidos especialmente para incluir
todos os tipos de bibliotecas e reelaborarsua imagem. Lembrou também a
necessidade de contar com pessoal especializado para assumir novos
papéis e aplicar as novas tecnologias.

b. BibliotecaEscolar-quando os aspectos referidos no item anterior

diziam respeito a uma biblioteca escolar quer de nível elementar, quer de nfvel
secundário, ou ambos. Como ilustração pode-se fazer menção à tese de

Connors (1984), a qual estudou atitudes de supervisores em relação aos
centros ou serviços de meios educacionais existentes nas bibliotecas esco-

lares das instituições em que atuavam. Encontrou atitudes positivas mas
também despreparo para o esperado impacto dos meios mais avançados e
modernos.

c. Biblioteca Universitária - embora esta também possa ser catego-

rizada como uma biblioteca escolar de nível superior ela foi destacada por
sua alta freqüência e por apresentar caracterlsticas especificas quanto ao
público a que atende e a sua vinculação com a produção do conhecimento
cientlfico eatecnologia decorrente. Por exemplo. Ajibero (1984)realizou uma
pesquisa cujo principal objetivo fOI identificar atitudes de bibliotecários e

----- -
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membros das Faculdades de Universidades da Nigéria quanto às tecnolo.

gias dos meios de comunicação e tentar detectar os fatores responsáveis

por elas e assim poder prevê-Ias. Verificou que as atitudes em relação ao

fornecimento dos meios pelas bibliotecas eram positivas mas o uso destas

tecnologias pelos docentes era muito baixo, com vários fatores contribuindo

para isto,como por exemplo: instalações inadequadas, faltade manutenção.

irregularidade no suprimento de meios, pessoal insuficiente ou sem treina-

mento adequado, falta de apoio da administração das Universidades, con-

teúdo só estrangeiro, custo e limitações financeiras.

d. Outra - nesta categoria foram incluidos os resumos que diziam

respeito a outras bibliotecas cuja baixa Incidência não justificava a formação

de uma classe à parte. Foram incluidas aqui bibliotecas de arquivo (N=1) e

especializadas (N =3). Como exemplo tem-se a tese de Keavéney (1983) que

diz respeito a solicitação de informação em uma biblioteca especializada em

arte.

e. Não Especlflcadaou Mista. nesta categoria foram incluidasas

teses nas quais nem pelo titulo,nem pelas informações contidas no corpo

do discurso publicado no DAI, foi possível detectar, com segurança a que

tipo de biblioteca se referia o estudo. Muitas vezes o autor focalizava vários

tipos em um só estudo. Ex: Chatman (1984) estudou a difusão da informação

entre classes trabalhadoras mas não explicitou, em seu resumo, a partirde

que tipo de biblioteca foi conduzido o seu trabalho. Já POisson (1984)

estudou a difusão de informações sobre saúde a partirde bibliotecas médi-

cas, hospitalares, universitárias, públicas e de sociedades.

f. Não Cabe. aqui foram Inseridas as pesquisas que por seu caráter.

objetivo ou o tipo de pesquisa não implicavam no estudo de uma biblioteca

ou serviço da mesma, com o trabalhode Herrin (1980) que estudou os livros

para crianças de 48 à 88 séries, constantes do Wllllam Allen Whlte Chlldren's

Book Award o primeiro rol de livros selecionados pelas próprias crianças

(anualmente) em termos de suas preferências.

Os resultados obtidos aparecem em termos percentuais na Tabela 2

Conforme pode-se observar. em quase todos os anos, exceto 1982 a

Biblioteca Universitária é a que mais vem merecendo a atenção dos pesqUl

sadores. ficando no total com 40,75% dos 346 resumos estudados Em 1982

fOI suplantada pelos estudos que cairam na categoria não especificada a

qual no totalficouem segundo lugar (19,94%),vindo logo a seguira
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categoria Não Cabe (16,76%), depois a Pública (11,27%) e finalmente a
Escolar (9,53%).

Estes dados possivelmente estão a refletiras próprias condições
ambientais e de formação dos bibliotecáriosdos vários tipos de bibliotecas.
Noambiente universitáriohá maioriesexigências de formação, mais estimulo
e necessidade de pesquisas, além de muitos atuarem como docentes. Para
essa categoria é relevante dispor de dados para discussão entre docentes,
e, mesmo para o planejamento e a administração da informação. Isso parece
que não ocorre nos outros tipos de bibliotecas.

Cabe destacar as limitações de alguns discursos que tornaram im-
posslvel detectar a que tipo de bibliotecaestava se referindo o autor, o que
recomenda o desenvolvimentodesta modalidade de discurso cientfficoentre
os pesquisadores de modo a facilitara recuperação da informação pelos
demais e mesmo a possibilitaruma maioreficiênciados serviços de recupe-
ração.

Tabela 2 Tipos de bibliotecas enfocadas nas teses do DAI(1980-1984)

É interessante também o expressivo percentual (16,76%) da categoria
"Não Cabe" e notadamente os 29,57% que alcançou no ano de 1984. Isto
decorre de pesquisas documentais e de cunho histórico que parecem vir em
um crescendo na motivação dos pesquisadores da área, os quais procuram
assim recuperar a trajetória das instituições, dos personagens, dos movimen-
tos, da profissão ao longo do tempo. Reflete também estudo de análises de

1980 1981 1982 1983 1984 Total

Tipo N=68 N=63 N=90 N=54 N=71 N=346

Pública 11,76 12,69 11,11 7,04 11,27 11,27

Escolar 7,35 11,11 10,00 12,96 7,04 9.53

Universitária 47,06 47,61 31,11 38,88 42,25 40,75

Outra 2,94 1,58 3,33 - - 1,73

Não especificada 14,70 7,94 37,77 18,51 14,08 19,94

Não Cabe 16,17 19,05 4,44 18,51 29,57 16,76

TOTAL 99,98 99,98 99,98 99,97 99,98 99,98
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obras de coleções, de enciclopédias e similares e principalmente da preocu-
pação com o estudo dos canais e fluxo de informações com comunidades
especificas e a nova área cientométrica.

O cálculo de Xe(Fisher e Vastes, 1971) para teste de homogeneidade
desta distribuição, sendo N=6, n.g.l. = 5, n.sig. = 0,05 e X2e = 11,070,
resuhou em X20= 184,48 permitindo concluir que as diferenças observadas
são significantes, ou seja, que significantemente a Biblioteca Universitária é
a que mais tem sido pesquisada e a escolar foi particularmente relegada no
perfodo aqui focalizado.

Cabe refletirse esta predominância de atenção é realmente condizen-
te com as necessidades de desenvolvimento da própria Biblioteconomia e
com o papel que cada tipo de biblioteca deve assumir na sociedade, se o
desequilfbrio aqui registrado é consonante com uma adequada polftica de
desenvolvimento cientlfico e social.

Seria igualmente relevante pesquisar perfodos maiores de tempo para
detectar se esta tendência é recente ou quando ela se instituiu e que variáveis
estão a determiná-Ia. Parece também interessante verificar se esta tendência
ocorre nas dissertações e teses brasileiras. Isto é dito, especialmente porque
as Bibliotecas Universitárias brasileiras ainda que pobres quando compara-
das à suas similares dos pafses desenvolvidos, têm merecido maior atenção
por parte dos governos em termos de recursos, congressos e programas.

Constatou-se no Brasil que os estudos de usuários de bibliotecas
universitárias predominam na bibliografia levantada por alunos de pós-gra-
duação do Departamento de Biblioteconomia da PUCCAMP; referente ao
perfodo de 1947 a 1985.

Esta análise encaminha a apresentação de outro aspecto analisado
nos resumos do DAI.Trata-se do assunto ou tema central focalizado em cada

tese. Inicialmente uma das autoras tabulou os temas aglutinando apenas
aqueles que eram realmente similares e não implicavam em qualquer dúvida
quanto ao conteúdo enfocado no trabalho. Por exemplo, o trabalho de Myers
(1980) dizia respeito ao estudo da eficiência de um serviço de referência
executado por telefone e foi categorizado em Eficiência de Serviços. Da
mesma forma. o trabalho de Vinson (1983) que faz uma descrição avaliativa
dos serviços bibliotecários escolares prestados a estudantes deficientes. fOI
aqui registrado

Desta primeira tabulação surgiram 54 temas mas havia uma grande
dispersão de dados havendo necessidade de aglutlná-Ios em categorias
Estas foram estabelecidas em conjunto por duas das autoras discutindo-se
as possibilidades de reunião dos temas até se chegar a um consenso

Foram estabelecidas nove categorias temáticas'
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a. Filosofia e Teoria Social -Foram incluídas aquI as teses que
focalizavam questões filosóficasou de teoria social da biblioteconomia ou
da ciência da Informação como tema básico. Foram inseridas aqui também
as teses que trataramdos papéis da biblioteca,de sua natureza e biblioteco-
nomia comparada. A guisa de exemplo pode ser lembrado o trabalho de
Bracy (1982) que trata da polftica de seleção de meios em bibliotecas
escolares ou o de Sche (1984)a qual conduziu um estudo comparando a
filosofiae estrutura do sistema educacional de formação de bibliotecários
nos EEUUe Reino Unido, apontando variáveis responsáveis pelas seme-
lhanças e diferenças nas posiçOesfilosóficassubjacentes aos dois sistemas.

b. História - Nesta categoria foram reunidas as teses de história de
sistemas, instituições, associações e de personagens relevantes para a
históriada biblioteconomia,bem como de históriado livro,sua produção e
comercialização. O trabalho de Sibai (1984) é um exemplo dos que aqui
foram incluídos, sendo uma investigação da históriada origem das bibliote-
cas e de seu papel na vida e cultura islâmicas. Já Sharma (1984)estudou o
desenvolvimento das bibliotecas universitárias da índia, desde 1800 e a
influênciade Ranganathan.

c. Ensino de Blblloteconomla -Foram encartadas aqui as teses
relativasao ensino de biblioteconomia,em seus múltiplosaspectos (currícu-
lo, objetivos, formação, manuais, eficiênciaincluindoa educação continua-
da Por exemplo, HEGG(1984)não encontrou relação entre participação de
programas de educaçãO continuada e satisfação com o trabalho.

d. Construção-Arqultetura - Nesta categoria foram incluídos os
trabalhos que tratavam de problemas de construção, arquitetura e seus
correlatos, como segurança, envolvendo os prédios de bibliotecas.VEATCH
(1980)defendeu uma tese sobre arquitetura e planejamento ambiental foca-
lizando aspectos básicos para que as bibliotecas públicas possam melhor
atender às necessidades psicológicas, fisiológicas,sociais e comportamen-
tais das pessoas a que atendem.

e. Administração- Foramincluídasnesta categoriaas teses que
tratavam de qualquer aspecto administrativo (econÔmico, padrões, recursos
humanos, planejamento) incluindo unidades, redes e sistemas; Wilkes (1984)
estudou as funções administrativas exercidas por bibliotecários e como as
viam tendo constatado que os currfculos das escolas não parecem estar
preparando bem os futuros bibliotecários para o desempenho de tais papéis
e funções a nível administrativo.

--
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f. Canais de Informação - Sob esta denominação foram reunidos os
trabalhos que tratavam de análise de citações, análise documental, biblioo-

metria, preservação, seleção e avaliação de coleções. Pode-se citar aqui o
trabalho de Afolabi (1984) o qual fez um estudo de citações sobre bibliografia,

sobre citação (1960 e 1980) para detectar os principais autores, revistas,
trabalhos e caracterfsticas dos trabalhos citados. Outro trabalho aqui inclufdo

foi o de Jenkinson (1983) o qual analisou o divórcio conforme aparecia na
literatura juvenil americana (1947-1977), tendendo a haver uma visão positiva
de solução e ajustamento nos livros.

g. Serviços - Todas as teses que focalizavam como tema central os

serviços biblioteconômicos foram reunidas sob este cabeçalho. Podiam
referir-se a aspectos gerais, econômicos, sociais, tanto quanto a tipo de
informação, sistemas, eficiência, intercâmbio, processamento técnico e au-
tomação. Martin (1984) estudou o impacto da automação, suas implicações
para bibliotecas grandes voltadas para o atendimento de pesquisadores
verificando atitudes positivas na maioria dos responsáveis pelas bibliotecas
e recomendando que fossem conduzidas pesquisas para análises mais
profundas e especrticas. Nesta mesma categoria foi inclufda a tese de
Poisson (1984) relativaa um sérviço de fornecimento de informações sobre
saúde ao grande público, tendo analisado sua organização, objetivos e área
de atuação.

h. Usuário e Uso - Os vários trabalhos que focalizaram o usuário

foram inclufdos nesta categoria podendo referir-se a caracterização demo-
gráfica, a seu intercâmbio como bibliotecário, a suas atitudes, a educação
para usuário, a seu comportamento enquanto leitor, a suas necessidades de
informação e de uso da Biblioteca, bem como a sua comparação com
não-usuários. Fleming (1983) estudou preferências e percepções de direto-

res, professores e equipe especializada em meios de ensino no que tange
aos centros destes serviços oferecidos por bibliotecas escolares, sendo que
a maioria acha este serviço importante. Já Roberts (1982) focalizou a partir
das características do usuário e do uso da biblioteca as necessidades de

formação do bibliotecário destacando a relevância de um enfoque interdis-
ciplinar

I. O Profissional de Blblloteconomla -Quando o tema central era o

estudo do. bibliotecário e de aspectos profissionais do mesmo as teses foram

aglutinadas nesta categoria. Elas podiam referir-se a caracterfsticas peso
soais. a questões salariais. a percepção. a carreira, a liderança, a auto-con.
ceito. a satisfação. a motivação ou à eficiência profissional Incluiu-se aqUi
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também estudos que procuravam caracterizar também o estudante de biblio-
teconomia ou o futuro profissional. Exemplo deste último tipo de trabalho é
o que foi realizado por Helmlck (1983) procurando analisar o estilo cognltivo
de estudantes desta área quanto à dependência de campo e a tolerância à
ambigüidade, encontrando correlação negativa entre os dois estilos. Tam-
bém a tese de Moran (1982) sobre a progressao na carreira de administrador
de bibliotecas de acordo com o sexo masculino ou feminino foi aqui inclurda.

Feita a tabulação final seguindo esta categorizaçâo obteve-se o
resultado que aparece expresso em porcentagem na Tabela 3.

Tabela 3 - Percentual das categorias de temas das teses do DAI (1980-1984)

1980 1981 1982 1983 1984 TOTAL

Temas (N°68) (N°63) (N°90) (N°54) (N°71) (N°346)

Filosofiae 1,4 1,5 5,5 1,8 2,8 2,89

Teoria Social

História 14,7 9,5 7,7 14,8 16,9 12,42

Ensino de BI- 2.9 4,7 6,6 3,7 4,2 4,62

blioteconomia

Construção 2,9 1,5 4,4 1,8 - 2,31

Arquitetura

Administração 11,7 6,3 10,0 9,2 8,4 9,24

Canais de 10,2 14,2 12,2 16,5 16,9 13,87

Informação

Serviços 23,5 23,8 18,8 22,2 22,5 21,96

Usuário 22,0 20,6 16,6 20,3 19,7 19,65

O Profissional

de 10,2 17,4 17,7 9,2 8,4 13,00
Biblioteconomia

TOTAL 99,5 99,5 99,5 99,5 99,8 99,96
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Em todos os anos, inclusive no total, as categorias com maior fre-

qüência de estudos foram: Serviços (21,96%) e Usuário (19,65%). Destaca-
ram-se também com percentuais menos expressivos: Canais de Informação
(13,87%) e O Profissional de Biblioteconomia (13,00%). Arquitetura (2,31%),
Filosofia (2,89%) foram os temas com que menos se ocuparam os doutoran-
dos cujos trabalhos estão arrolados no DAI, no perfodo pesquisado.

Para verificar se, no total, as concentrações em alguns temas eram

significantes, foi feito o teste de homogeneidade da distribuição recorrendo-
se ao X2, sendo N=9, n.g.I=8, n.sig.=O,05, e X2c=15,507. Encontrou-se X20
= 124,20 permitindo concluir que significantemente, no perfodo estudado,
os temas privilegiados pela atenção dos pesquisadores foram: Serviços e
Usuários. Ficaram em situação intermediária: Canais de Informação, O
Profissional Bibliotecário e a História da Biblioteconomia. Mereceram pouca
atenção os temas: Arquitetura, Filosofia, Ensino e Administração.

De um modo geral houve estabilidade relativa do percentual obtido

pelos vários temas, nos cinco anos estudados, com pequena variação. Para
verificar a coerência deste aspecto foi feito um estudo correlacional (Siegel,
1956) da posição relativa de cada tema ao longo dos cinco anos. Sendo
n.sig.=O,05 e N=9,O rc=O,60. Os resultados obtidos aparecem na Tabela 4
sendo todas as correlações obtidas significantes, variando de 0,80 (1980 vs

total) a 1,00 (1983 vs 1984) o que indica que a atenção dada pelos pesqui-
sadores privilegiando uns temas em detrimento de outros se manteve con-
sistentemente ao longo do perfodo estudado.

Tabela 4 - CorrelaçOes das posições relativas dos
temas nós cinco anos e total

É posslvel que o privilegiar temas envolvendo serviços e usuários
reflita,por um lado, a própria necessidade de atuação de bibliotecário e, por
outro. da carência de informações que são básicas para outros setores da

Anos 1980 1981 1982 1983 1S84

1980 -----

1981 0,85 ------

1982 0,76 0,94 -------

1983 0,86 0,93 0,85 -..----

1984 0,86 0,93 0,85 1,00 -----

TOTAL 0,80 0,99 0,93 0,97 0,97
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Biblioteconomia, bem como para os papéis que se espera esta instituição

cumpra no mundo moderno. Talvez, no futuro, quando o volume de informa-
ções dispon!veis sobre os usuários e serviços, para todos os tipos, for
suficiente, possa o pesquisador dedicar maior atenção a outros aspectos e
temas. A baixa incidência de estudos em algumas categorias pode também
estar demonstrando falta de tradição de pesquisa em Biblioteconomia nestas
áreas. ° que ocorre com Administração é um fato incontestável, no entanto,
em outras áreas talvez já se disponha de informações mfnlmas, como pode
estar acontecendo no caso de ensino, o qual também poderia ser alvo de

pesquisas que apareceram em Educação e Psicologia. Como teses destas
áreas não aparecem sob rubrica Library Science, destacada na presente
análise, não foram computadas no presente estudo.

Foi analisada também a metodologia empregada nas 346 teses. Elas
foram tabuladas de acordo com a seguinte tipologia (01010, 1975; WITTER

& SILVEIRA, 1979; OREW, 1980) de pesquisa:

a. Teórica -Quando o trabalho compreendia reflexões em torno de
um tema, sem busca de dados novos foi inclufdo nesta categoria. Em sua

tese Carpenter (1980 analisa o conceito de autoria coletiva visando discutir
e propor um modelo para referenciar entidades (sociedade, agências gover-
namentais, corporações, instituições etc) da mesma forma como se faz com
autores individuais.

b. Levantamento - Foram tabuladas aqui as pesquisas descritivas,

de caracterização ou de levantamento bibliográfico. Por exemplo, Olgumi
(1980) fez uma pesquisa que permitiu descrever as condições de pessoal e
de coleçãoes de bibliotecas escolares da capital do Irã. A grande maioria da

pesquisa documental recaiu nesta categoria, embora algumas possam ter
sido de cunho histórico sendo então tabulada no item seguinte ou ter um
delineamento mais sofisticado sendo então tabulada nestes tipos mais

avançados. Assim o trabalho de Spahn (1980) que se limitou a descrever
como certos tópicos controvertidos eram tratados em algumas enciclopé-

dias foi inclufdo nesta categoria.

c. Histórica- Aqui foram aglutinadas as pesquisas de cunho histórico

que recorreram a metodologia específica para recompor um fenÔmeno
histórico, o desenvolvimento de um processo, da evolução de uma institui-
ção ou da vida de um personagem. Por exemplo, James (1984) examinou
as relaç0e5 entre o uso da Biblioteca Pública e as condições urbanas de 20
cidades americanas no perfodo de 1960 a 1979.

---
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d. Correlaclonal - Quando a modalidade de coleta e de controle da

pesquisa permitia cotejar variáveis a nível de correlacioná-Ias. a pesquisa fOI
incluída neste tipo Horton (1980) correlacionou habilidades para usar catá-
logo com uso da biblioteca em termos de recorrência ao serviço de circula-
ção tendo encontrado correlação significante entre calouros.

e. Quase-Experlmental - Quando a composição dos grupos em
função de variáveis especificas foi de tal ordem que, mesmo sem haver
manipulação da variável, foi possível e concretizada a comparação entre
eles, permitindo, ainda que indiretamente, detectar o efeito das mesmas. Por
exemplo Hayden (1980) estudou grupos de bibliotecários atuando em biblio-
tecas acadêmicas públicas e privadas tendo constatado que embora o grau
de mestre fosse exigência comum para obtenção de emprego, havia diferen-
ças significantes tais como de salário que era melhor nas instituições públicas
e bibliotecas universitárias.

f. Experimental - Nesta categoria foram inclufdas as teses em que

houve manipulação de variáveis pelo pesquisador, havendo um maior rigor
e controle das condições de pesquisa, viabilizandoanálises causais. Webs-
ter (1984) estudou o efeito da variável motivação na aprendizagem sobre
referências bibliográficas,usando o delineamento de pré-treino-pós teste,
tabelando com três grupos distintos (controle, envolvido e não envolvido
emocionalmente). Encontrou diferenças significantes entre os sujeitos trei-
nados envolvidose não treinados (controle)mas não para os não envolvidos
motivacionalmente.

Os resultados obtidos aparecem expressos, em percentuais, na Ta-
bela 5 podendo-se constatar que prevalecem as pesquisas de levantamento
em todos os anos, inclusiveno total (53,18%)vindo a seguir as quase-expe-
rimentais (16,18%),as históricas (12,13%),as correlacionais (9,24%)e final-
mente as experimentais (5,78%) estudos de caráter estritamente teórico
foram raros (3~47%).Para verificarse as diferenças eram significantesfoifeito
o teste de X para homogeneidade (N=6, n.sig.=O,05; X2c= 11,388) e
obteve-se X2c= 351,17 indicando que significantementeas pesquisas estão
a nívelde levantamento, sendo raras as que chegam ao estudo de relações
causais. Este quadro não é muitoanimador em termos de verticalização de
conhecimento mas é similar ao que já se registrou em outras áreas de
conhecimento onde a tradição de pesquisa científicaé mais recente e os
progressos metodológicos ainda não se fizeramsentir na amplitudedesejada
(Wittere Silveira, 1979; Didio, 1975) Também pode decorrer da pr6pria
formação dos pesquisadores na área e da maiorfacilidade metodológlca da
pesquisa de levantamento Uma outra possiblidade pode estar associada
aos interesses dos pesquisadores pelo estudo do usuário e dos serviços.
ainda insuficientemente conhecidos, Justificando-se a alta ocorrência de
estudos de levantamento (Drew.1980)

.
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Tabela 5 - Percentual de Ocorrência dos Vários Tipos de

Pesquisa nas Teses do DAI (1980-1984)

A baixaocorrência de estudos teóricos decorre do tipo de documento
pesquisado, tratando-se de teses de doutorado era de se esperar este
resultado.

Para verificar se havia consistência interna, de ano para ano, na
metodologia preferencialmente usada, foi feito um estudo correlacional. Os
resultados aparecem na Tabela 6, sendo N=6, n.sig.=0,05, rc= 0,71.

Tabela 6 -Correlações das Posições Relativas dos Vários Tipos
de Métodos nos cinco anos e Total (rc = 0,71)

1982 1983 1984

0,77

0,80 I 0,60

0,89 0,94 0,71

1980 1981 1982 1983 1984 TOTAL

Metodologl (N° 68) (N° 63) (N° 90) (N° 50) (N° 66) (N° 346)
Teórico 7,4 - 5,5 3,7 - 3,47

Levantamento! 48,5 52,3 48,7 46,2 69,0 53,18

Bibliografia

Histórico 13,2 12,6 10,0 22,2 5,6 12,13

Correlacional 5,9 11,1 11,1 9,2 8,4 9,24

Quase-Experi 19,1 19,0 20,0 13,0 8,4 16,18
mental

Experimental 5,9 4,7 4,5 5,5 8,4 5,78

Total 100,0 99,7 99,8 99,8 99,8 99,98

Anos
I

1980 1
1980-
1981 0,81

1982 0,76 0,89

1983 0,76 0,97

1984 0,39 0,71

TOTAL 0,81 1,00
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Conforme indicam os dados da Tabela 6 todas as correlações foram
significantesexceto duas (1980vs 1984e 1983vs 1984),possivelmente pela
maior polarização no tipo levantamento registrado no ano de 1984. De
qualquer forma, os dados apresentam alta consistência e indicam a neces-
sidade de se recorrer a metodologias mais sofisticadas que viabilizemum
aprofundamento no conhecimento das variáveisrelevantes na bibliotecono-
mia.

.CONCLUSÃO

Os dados obtidos permitiramdetectar tendências e aspectos relevan-
tes da produçao "tese de doutorado. conforme arrolamento feito no DAI
(1980/1984)e se concluir que:

(1) Não há diferença quantitativa quanto à produção atrlbu!vel à
variávelsexo.

(2) A BibliotecaUniversitáriafoi a mais pesqulsada e a escolar (1°e
~ graus) a menos privilegiada.

(3)Os serviços e os estudos de usuários são os temas com que mais
significativamente se ocuparam os pesquisadores, mantendo-se altas e
significantes as correlações quanto à produção.

(4)Predominaram as pesquisas de levantamento, sendo raras as que
chegam ao n!vel de estudo das relações causais, sendo as correlações
predominantemente significantes ao longo do perfodo indicando estabilida-
de na metodologia de pesquisa empregada.

SUMMARY

WlTTER, G.P.. POBLAC/ÓN, DA & BERAQUET, V.S.N. Ubrary Science in tlJe
Dissertation Abstracts International (1980-1984) Translnformaçáo, 4 (1,2,3): 105 .
122, 1992.

The aim is to study the scientífic productíon of libraryScience (theses)
published in the Dlssertatlon Abstl1lcts Infemat/onal (1980-1984) being
greater the women participatíon, the University Libraries the most recherched
and the theme most frequentely studied is the services. The sourwey is the
kind of recherche most frequent.

Key words: scientific production. Ubrary Science, methodology.
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